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Comprcliende toda a gerte que o prc-

«ideiito da Republica, no Intuito de tor-

nar completas aa nuas mensagens ao Con-

gresso, nío tem necessidade do referir-

se ao regimen decalildo, em termos depri-

mentes. Para e ipõro quo fez ou pretende 

fazer na ndininistraçío. a» difficuldades a 

vencer, os resultados colhidos, ou a esperar, 

o que reputa útil, imprescindível etc., nilo 

lia mistdr o primeiro magistrado da na(,ío 

de dctraliir os seus antecciisores no gover-

no, exultando se a si proprlo. Conveniên-

cias de ordem superior c o decoro do 

cargo impõem reservas e eoriezia. 

Parece, porém, quo aos dominadores 

obsedia a convicção de que, afim de for-

talecerem as nova» instituições, é Indis-

pensável abocanhar as antigas, investir 

contra os vencidos e até supprimil os. 

Contra os monarchifctas o «nico argu-

mento í' a lula — affirmou orador offi-

cial, cm acto soiemne, na presença do cn-

iao chefe do Estado, • que o ouviu sere-

no c nem siquer ordenou a snpprossSo da 

pliraso selvática, na publicado do discur-

so I Verdade é que esse chefe do Esta-

do era o mesmo que, ao cmlar tropas a 

hostiiisor uma povoado de patricios seus, 

rcconimeudira ao general—«ío deixe pe-

dra sobre pedra — ordem religiosamente 

executada. 

Tio significativas demonstrares de/ra-

ternidade bio por assim dizer genuina-

mente r.acionaes; nilo apparecem cm ne-

nhuma outra democracia conhecida, po-

dem chamar-se brusilico-reputUcanaa. 

No jornalismo da combate, cm França, 

depara-se nos ülguma cousa semelhante, 

com relação »os adversarios politico»; cm 

documentos ou arengas officiaes, nunca. 

Os (Ircvv, Carnot, Faure e Lonbet, lio-

mers eivIUsados. nSo se desviam, nem con-

sentem que cm actos ou documentos públi-

cos, algnemsc afaste da nobrecompostura, 

que, até no México, com referencia aMa-

ximiliano, souberam sempre guardar Jua-

rez c Porfírio Diaz. 

NJo os acceitam por modelos o sr. 

Campos Salles nem os seus auxiliares. 

Ainda na mensagem da abertura do 

Congresso, em 1900, nota-se o vCso cá da 

terra. H. exc. falou do antigo regimen 

para detrahil o (assim como aos antcces 

sores na Republica) e, como é de praxe 

para engrandecer a orientação financeira 

do governo que dirige. 

NSo nos Incumbe tomar dores alheia», 

Ucrn por virem de palácio, as recrimina-

ções - formuladas contra o Iroyer!» 

menos Improcedentes do que as refuta-

das na Década, e bem assim que as ja-

ctanciosas affirmativas de progresso, dc 

melhoramentos realisados c de triumphos 

obtidos nüo passam do par"lagem. 

No dizer do sr. Campos Salles, a ges-

tflo monarchlca n3o foi dc molde a favo-

recer a expansão da riqueza nacional; 

nilo conheci» outros processos senão oi 

empíricos da emissão e dos eniprestimos; 

não restringiu as despesas aos limites da 

receita; não soube economisar, esbanjou; 

comprotncttcu o futuro do paiz e contri-

buiu para a desgraçada situação, a que 

poz termo o accOrdo do junho do 1898, 

o funding-loan. 

Assumindo o poder, s. exc. deliberou 

logo adoptar orientação diversa, inteira-

mente desligada daqucllas nefandas tra-

dições, seguir caminhos oppostos aos 

abertos pela impreeidencia e trilhados 

com a cegueira da mais condcmnavel 

Obstinação, isto d, s. exc. resolveu não 

emittir, não augmentar dividas, contra-

liiudo compromissos novos para solver os 

velhos, economisar c severamente equili-

brar os orçamento», observal-os á risca, 

ter saldos, teear a effeito casta obra 

dc repararão, pondo em pratica, está 

entendido, não aquelles processos cnini-
--»— •• 

ia ao ministro oa tu-

zenda. 

Graças i patriótica orientação, á in-

quebrantável energia o inabalavel firmeza 

dc que se revestiu, podll annunciar, co-

mo fez, que a administração da Republi-

ca entrava desde 1900 em nina phrase 

francamente promissora, amoldada tis 

exigências excepcionacs da quadra. 

Ora, vejamos o que ha dc real em tu-

do isto. 

Os novo» processos sclentifico» do sr 

Campos Salles, que o illustrado sr. Mur-

tinho incumbiu-se de executar, eram : 

1 . " A'ío emittir. Papel-moeda segu-

ramente 9». exes. não emittiram, que se 

faib», até por que oòíiruida qual se 

»chava a circulação pela massa enorme, 

que o proprlo sr. Campos Salles, membro 

do governo provisorio, e outros despeja-

ram. nío »e poderia sobrecarregal-a ain. 

da na menor escala, sem que o cambio 

descesse a zero, determinando collossai 

catastrophc. 

Emittiram, porém, bilhetes do Thesou-

ro, e emittiram apol|eea, o que importa 

contrahir empréstimos, donde resulta qne 

a este respeito os processos scientificos 

do sr. presidente da Republica consisti-

ram no mesmo empirismo, que lançou em 

rosto i monarchia. 

2". Economisar. E' possível quo pe-

qaenasidespesas hajiiujsldo eliminadas nos 

diversos ministérios, mas a troco da pou-

patiça de migalhas, quantos mllhires :de 

eontos a mais não t ím sido despendi-

dos ? 

Citemos de memoria. Dispunha o paço 

do antigo fttnado das sccommoda-õ«.* pre-

cisas e achava-se decentemente adere-

çado. 

Tomaram assento es novos senadores, 

( , na qualidade de Embaixadores do* 

Estados, reclamaram lago. coosa maior e 

maia faastosa ; foram satisfeitos ; as obras 

« aeqaisições custaram nío pouco. N*o 

foi bastante. Sob o sr. Campos Salles 

executaram se sovas obras » ornamenta 

çSea, cora largo dispêndio. ' , 

EsO, aa consta, « faço dos taes 

por ventura, indispensáveis gastos dessa, 

ordem, num paiz que obteve moratoria 

dos credores ? 

Tio injustificável como é esta despesa 

é a que se vai fazer eom a ponto á praia 

do Flamengo, junto aos fundos do pala-

cio do Cattete, para commodo embarque 

o desembarque do sr. Campos Salles c 

seus successores. 

Ha na capllal, o á curtíssima distancia 

da residencla presidencial, exccllentcs 

cies ; o da Gloria fica lhe a poucos pas-

sos ; e a União paga magníficos trens 

para uso e goso dos presidentes da Re-

publica e respectivas djnaslias. 

A' custa do seu bolso mandou o velho 

Imperador executar obra seinelhanto cm 

S. Christovam, para não ser obrigado, 

quando emprclicndcsso excursões maríti-

mas, a percorrer os kilometros que sepa-

ram a Bôa Vista de qualquer dos pontos 

em qne se pôde tomar 011 deixar nm bar-

co. Do .Cattete i Oloria, porém, vai-se 

perfeitamente calcaiite pede. K' excesso 

de luxo a nova ponte, quo deverá ser 

fortíssima, o pois grandemente dispêndio 

sa, para resistir ao forte embate das on-

das no Flamengo. 

Notorio é que por Occasião da viagem 

do sr. Campos Salles 4 Argentina, eleva-

das sommas se consumiram com os per-

sonagens da comitiva (entro os quaes de-

putados e scnadores\ a titulo de auxilio 

pecuniário a todos distribuído, excepto 

ao lilnstre presidente do Estado do Rio 

dc Janeiro, que altivamente provou ter 

feito figura por sua con'a. 

Naturalmente, os brasileiros estima-

riam saber que ninguém da companhia 

presidencial exhibiu nas elegantes calles 

de Buenos-Aires ou nos dourados salões 

da elite portenha, o chapéo mollc c a 

burjaca mal amanhada, hoje cm moda 110 
Congresso, cemtunto qtie as luvas de pcl-

lica, as elegantes casacas e as lustrosas 

cartolas fossem adquiridas á custa dos 

excursionistas. Náo podiam, entretanto, 

levar a bem que sob systema de governo 

que prohibe, e com razão, a deputados c 

senadores acceitarein funcções retribuí Ias 

do Poder Executivo, recebessem repre-

sentantes da nação, das mios do presi-

dente da Republica, o que 110 interior 

denomina o vulgo—nm adjntorio. 

I'raz-nn» crer não ter sido o presiden-

te do Rio de Janeiro o único a proceder 

dignamente, embóra, o que é lamentavel, 

não protestassem contra a arguição os 
Jmr^l - mii.ihrrtü .in wcnitifn 

Um miico qne aeceitasse o donativo, 
tutu ,11l l. I . . , _ J J, 

nheiros públicos e teria concorrido para 

despesas quo nenhum governo ccur.omico 

e respeitador da lei ousaria fazer. 

E' eguaimente notorio que milhares dc 

coutos de réis absorveu a imprensa, aqni 

o 110 exlrangeiro, para Inserir artigos Ian 

datorios a quem governa, concede privi-

légios c subvenções. O desastre do Itanco 

da Republica trouxe á .luz mais essa eco-

nomia republicana. 

Representarão zelo pelos dinheiros pu 

blicos e economia os empréstimos feitos 

a esse Unnco antes c depois da ultima 

crisc( a saber : 

OOÒ.OCK) Ibs. cm julho dc 1899; 

.'SOO.000 Ibs. cin principio de setembro 

de 1900; 

1.000,000 do Ibs. depois do crack-, 

25.000 contos de réis, papel, para os 

descontos da denominada caixa nova, que 

se espera seja verdadeira caixa magica ? 

A monarchia deixou o Arsenal de Ma-

rinha do Rio dc Janeiro, montado dc mo-

do a poder executar as obras mais im-

portantes; as machiiias de que ellc dispu-

nha eram aperfeiçoadas» o pessoal habili-

tadíssimo. 

O sr. Campos Salles inundou despedir 

a maior parto dos operários, condcmnando 

A,miséria. Aiiuelle importante 
estabelecimento est.i rpmrnnn 1 A , « 

significantes concertos ou fabricos, os tra-

balhos de certo vulto são confiados a of-

ficinas particulares, aqui, ou no extran-

geiro, dc modo que o enorme capital alli 

empregado nada rende para o Estado, 

que ainda é duplamente prejudicado na 

imperfeição das obras e 110 seu maior 

custo., 

Taes são as economias realisadas por 

s. ex. 1 

Rematemos esta incompleta resenha com 

nm facto recente. 

Acham se já, em Ponta-Grosss, nm ba-

talhão do engenheiros e outro de mulhe-

res e crianças, que. se diz. vão constmir 

uma estrada estrate*gica, a ligar o Esta-

do do Paraná ao territorio de Matto-

Grosso. 

Ancioridaiio competente avalia em 10 a 

12.000 contos de réis o que deverá cus-

tar tal obra, fora o trabalho de officiaes 

e praças. Da imaginada estrada ainda 

não ha estudos, plantas, traçados, nem 

perfis; não terão os coustructores para se 

guiarem mais que as deficientes cartas 

geographicas existentes; nío se conhece o 

terreno; não se sabe quaes as proprieda-

des particulares qne a linha atravessará, 

nem o valor da indemnisação a pagar; 

e . . . todavia a estrada se vai eonstruindo! 

JJstá alli reservado mais nm infortnnio pa-

ra a Republica. Fellies seremos se per-

derem-se unicamente alguns milhares de 

contos de réis e não tivermos de lamen-

tar o sacrifício de vidas preciosas I 

3 . " Não angmcMar iieidas, contra-

hindo compro,HISSOS uocos para soteer 

os velhos. 

Confessamos não poder atinar qnal se-

ja, deante dos processos »científicos do 

sr*. Campos Salles, executados pelo sr. 

Martinho, a differença pratica entre con-

trahir compromisso sovo e adiar o paga-

mento de compromisso antigo, capitali-

zandolhe os juros. Para os atrasados mo-

narebistas os dons expedientes se equiva-

l n t . 

. 0 çertò é qne as findar o praso do 

edrio eom os credores da Árida externa, 

terá esta recetrtd» • tormento ds 10 ai- a«a venrfaestos de j A * proximo. 

Ihõcs de libras «terllnas. Ora, quem para 

isso concorreu não pôde blazonar de ter 

solvido debito», sem contrahir compromis-

sos novos. 

E, demais, o valor nominal e os juros 

das 114.355 apólices emittidas e entro-

gues ao Banco da Republica, para pagar 

aos credores, não representarão, acaso, 

divida nova ? Quem, afinal, por ella» res-

ponde ? 

4 . ' Equilibrar os orçamentos. Duvi-

da não lia;—o governo o conseguiu; mas 

ninguém confiará na sabedoria e efficacia 

do» processos scientifico», mediante os 

quaes chcga-ae a semelhante resdltado, 

creando c auginenlando impostos a esmo. 

som conta, nem medida, reduzindo os con-

tribuintes a extrema penúria. Neste pon-

to, força é confessar, que muito differern 

os novos processos doa antigos. 

. Sob a monarchia, aggravaram-se e in-

stituiram-se impostos; tratava se, porém, 

com especial cuidado, de ,proporcionai-os 

ás forças da nação; e por isso. o Impé-

rio a deixou prospera e florescente. 

Xào obstante o insano desperdido . dc 

I I annos; a Republica ainda - espera li-

vrar se dos seus apuros com o que resta 

do opulento espolio recebido. No antigo 

regimen, era o Brasil um dos estados que 

menos imposto» pagavam ; hoje o fisco 

arranca do rebanho eramagrecido a lã, 

a pel lo e pedaços dc carne palpitante ! 

Saiam dos sumptuosos palácios do Cat-

tete, percorram o interior o verão que 

não lia exaggero nestas palavras. 

' 5." Observar d risca os mesmo:: or-

çamentos. 

Na praça do Rio de Janeiro correu, 

sem impugnação, que a um banco predi-

lícto—(não o da Republican emprestou o 

governo avultada quantia, com que pou-

de o estabelecimento fazer face a uma 

corrida. Sn o faeto é real, cllc só basta 

para assignalar o respeito do sr. Cam 

pos Saltes pelas leis orçamentaria», que 

absolutamente não permittiam semelhante 

favor. Ha, porém, outro sobre cuja ve-

racidade não paira a nenur duvida:—o 

empréstimo ao Estado do Espirito Santo, 

quando sc viu em apuros, ante as exi-

gências dc credores extrangeiros. 

Que lei o auetorisou ? 

Da vasta obra dc repararão a que se 

prnpôz o sr Campos Salles, o prompto 

levantamento do credito brasileiro, —syn 

these da sua orientação financeira, inais 

de espaço nos oocuparcinos ''Iii^.s^uida. 

vencer de quão ineoTTecta o inexacta foi 

a mensagem de 1900, documento solem-

..., t.ujit im^riHgeiii 

plácida e rigorosamente verdadeira, afim 

dc corresponder á elevada categoria e 

ingcnlc responsabilidade do chefe do Es-

tado. 

O supremo magistrado de unia nação 

pôde não ser inaccesjivd ás paixões; mas 

cumpre que as sopite, ou pelo menos as 

disfarce. Se us revela, assumindo peran-

te seus concidadãos o papel do polemista 

de uma grey, perde em prestigio c en-

fraquece a propiia auctoridade. 

Raríssimas vezes o melindre brasileiro 

teria sido tão dolorosamente affcctado 

como quando, apôs o funding loan, hou-

ve sciciicia do telegramma expedido pe-

los srs. Roíschild ao ministro da Fazen-

da, o sr. Bernardino de Campos, por 

occasiio do banquete a s. exc. offerccido 

para se festejar aquclle ajuste. 

• Associauio-nos a essa homenagem que 

acreditamos mereceis e estimaremos,— 

disseram os banqueiros, que proveis aos 

portadores dc títulos brasileiros, qne 

os sacrifícios por elles feitos habilita-

ram esse governo a collccar as finan-

ças em lima base solida, — de modo a 

eaiisfazcr os compromissos futuros, no 

tempo coueeucionado 

»I««? n iiiii.iiI..« viiii-MI c ornnnss 

considerou amabilidade e galanteria, o 

tra cousa não era mais do que censura 

descortezia, para com o alto funcciona-

rio, representante do paiz, c ao mesmo 

tempo duvida injuriosa ao raiacter 

cional, tanto mais quanto os lembrados 

sacrifícios dos credores, aliás largamente 

compensados, não íorarn pedidos pelo 

Brasil, mas offerecidos pelos mesmos cre-

dores. 

A manifestação da esperança de que 

taes sacrifícios contribuiriam para collo-

car as finanças cm boin pc, importi 

incrcpar ao governo erros, faltas, ou ne-

gligencias, assim como a declaração dc 

que esperavam os banqueiros ver satis-

feitos compromissos futuros, envolvia 

reprimenda por imponlnalidadc quanto 

ao passado, impontualidade muitíssimo 

provável, é cérto,—naquella época, mas 

que felizmente, não chegou a verifi-

car se. 

Vciu o celebrado despacho tclcgraphico 

aggravar, para todos os brasileiros di-

gnos desse nome, já vexados pela mora-

toria, a magua resultante da exigencia 

pungente de responsabilidade escripta do 

sr. Campos Salles, então mero particu-

lar. pelo ajuste,—quando já existia a res-

ponsabilidade jurídica do governo e a mo-

ral de s. erc., por sna intervenção, nn 

caso. 

—Mas,—«o mal está feito, escreveu a 

Década, « o meio nnico de reparal-o, 

agora- A executar fielmente o malfadado 

pacto, apressar quanto possível, e á cus-

ta de qnaesqner sacrifícios, o desempenho 

dos onos que nos Impôz, afim de liber-

tar-se o paiz da vibordlnaçio aviltante 

a qae o arrastaram.» 

Quem assim «e pronuneiárs náo podia 

receber sem a mais viva satisfação a no-

ticia exarada na mensagem presidencial 

de 3 de BI aio ultimo, de estar o paiz pre-

parado, para, no vencimento do praso 

estipulado, corresponderia todos os en-

cargos do funding toam, voltando ao re-

gimes de indefectível pontuslidsde dos 

pagamento* nwtaJliço» • tends já em Los-

drws qaanto chaga e sobra, com destino 

pc 

te 

iéfi de reedofl, n?.o na satisfazem coin o 

qur se aJcanrou. 

que o proprio e iususpclto O 

Paît, de 5 dc maio, advertia: 

• A Mensagem, se dá no paiz a bóa 

no\a de que a sua houra está illesa, pela 

tOÎta ao regimen dos pagamentos em es 

ftie, nJo lhe dá a segurança alcnl adora 

que osfirs impostos qne já produzem 

êÊtlo—Mirbo convenientemente reduzido», 

fsUno i rcrlamam o furt naffiimnilo c a 

mi ar ri a. O po 1er executivo ronta 

pa»-a o cumprimento doa seus encargos, 

daqui por deante, com a renda dos ím-

petos em vigor, o *fur d d ti m earactcr 

(Tâ fi.\ idrz ao qne parecia ser e der ia 

êCr uma medida /lassaycirtf, de e v e-

jkfùo, dictada pela forra dc nma nc 

idade suprem't 

y Vimos ainda hont> ;u uiu illustre r./«le-

ga secundar, a proposito da prorogaçâo 

Ãi-í exigencia* tributarias, o facto da 

Fr:i«ça pagar ainda hoje as consequen-

da tílifi ra do 70. como xe pudesse 

i d a us casos, 

iDmo *c a necessidade dc obter recursos 

'{uni o serviço de uma divida valesse 

^ b f obríjravüo indeclinável de garantir a 

lodo o custo a independer., ia nacional. 

D <sa equiparado tùo imprópria resulta 

8*> para o leitor a evidencia de que por 

la "0 tempo r w tjstcmn de taxas rc-

JCuforiu«, profundamente pi rlnrbad ras 

dr actiiidude 

m 

Brazil p 

iinpr 

f.. 

Felicitamos cordialmente o paiz e o go-

verno. 

A grata nova foi acoMiida em geral pe-

la imprensa com as maiores demonstra-

ções de jubilo c entliusiasmo, e os srs. 

Campos Salles e Murtinljo proclamados 

salvadores das finanças brasileiras. 

Sc a certeza do pagamento de um ou 

dous semestres, a se vencerem, do funding 

loan, (—nflo abrangem mais as seguran-

ças da Mensagem—) fôra effect ivamente 

o início de uma 4ra de economia, ordem 

regularidade e equilíbrio das nossas fi-

nanças, de bom grado subscreveríamos to-

dos os epinicios entoados ao sr. presi-

dente da Republica e ao seu auxiliar na 

pasta da Fazenda,—sem levar cm conta 

sacrifícios cruéis para esse fim exibidos 

A naç3o. Momentos lia na vida das na-

ções ?m que é preciso perder tudo—A ws 

Vhonnenr ! 

SS. exes., porem, suo dotados de bas-

tante critério para rceonheccrem o que 

vai de exag^erado, sc nflo de insincero, 

nesses elogios estrondosos, pelo simples ajwurtr paridade entre 

começo de execução de um accOrdo, cuja 

idéa nem sequer lhes pertpnce. mas, como 

dissemos, foi suggerida, talvez imposta 

pelos credores, c afinal de contas nflo 

passou de um respiro dc poucos annos, 

que immensainentc sobrecarrega j-or lar-

gos outros a enorme divida nacional. 

Nem aos iüustrcs presidente e seu se-

cretario na pasta da Fazenda falta expe-

riência do mundo bastante, para se dei-

xarem embahir por loas expressas cm ar-

tigos dc jornáes, telegrammas e manifes-

tações dc classes, ou cm espiritualisados 

toasts tilo em moda na Republica. &S. 

exes. liilo de lembrar se de que ninguém 

as teve mais fervorosamente estrepitosas 

do que o sr. Ruy Harbosa; e, todavia, 

pouco tempo depois começava para o vf-

ce-chefc do governo provisorio n aspérri-

ma ria cru eis, quo lia percorrido. 

O successo alcançado é uma parte mi-

nima da responsabilidade assumida, e re-

clama imperiosamente que á solnçflo da 

restante, —porventura a mais difficil c de 

maior monta,—dediquem os poderes pú-

blicos o niais resoluto e inquebrantável 

esforço. Conseguir, ao cabo dc algum 

teinpo, juntar a .sonnna precisa pnra pa-

gar um, dous ou três semestres do fan* 

din//- loan, quando o serviço da divida 

externa ficou suspenso durante 3 annoy, 

novos e pesadíssimos imposto» se crearain 

e os antigos foram consideravelmente an 

— l l w i r i ; H.a; ̂  L-ra superior 

á capâeidailff nuU eommom, demandando 

apenas algutna força de vontade* 

proceder, com relaeào ao desempenho do 

Jnndinej loan, consiste o serviço prestado 

pela actual administração financeira, 

ein nada mais. 

O grande mérito estaria cm restringir 

a despesa ao indispensável c augmentar 

a receita, sem depauperar a naçíio. sem 

cxgottar-lhe as forças productivas. 

Esse, pesa nos di/.el-o, nào souberam, 

nào pudcramt ou iiio quizeram tcl o o sr. 

Presidente da Republica e seu auxiliar 

uns finanças. Tudo subordinaram á volta 

dos pagamentos metallieos no exlrangei-

fosse como fosse. A nada mais atten 

deram. Precisavam de ouro e pouco sc 

preoccuparam na escolha dos meios dc 

obtel-o, sem se lembrarem de que a seiva 

nacional nilo era incxgottavel. Si poucas 

despesas cortaram, outras dispensáveis, 

inúteis, ou pelo menos adiáveis, e muitís-

simo mais avultadas, têm auetorisado, 

como sc estivéssemos regorgitando de ri-

quezas. 

O resultado era fatal, todos o vein e 

sentem. As forças vivas do paiz vJo as-

sustadoramente se enfraqueceudo ; todo o 

organismo social so acha debilitado, c 

em pouco tempo as contribuições fiscaes 

nüo poderio dar o que já produziram, ou 

industrial, 

da r- - ita, 

dia aos seus 

I força 

£.ir as 
i" 

esp. 

de 

empobrecido j a fortuna publica está na 

razão directa da particular. 

Semelhante situaçílo nflo púdi prolon-

gar-se. Cumpre qne m«is desafogados 

agora, tratem o governo e as camaras, 

com inaximo empenhor de occorrer aos 

compromissos nacionaes por meios menos 

extenuantes, avigorando ao mesmo tempo 

as fontes da producçâo, o desenvolvimento 

economico do paiz, para que náo nos ve-

jamos em circumstaucias talvez, peiores 

que antes do accôrdo de 18t)8. 

O meio de conseguil-o é não só econo-

misar severamente no dispêndio, nenáo 

também attenuar e supprimir muitas das 

medidas concernentes á receita, qne sob 

a pressãp da urgência, e com a deplorá-

vel des&tttr.£ào com que, á ultima hora, 

sío adoptadas as leia de orçamento, oc-

correram ao governo, o. sem r.ieditagSa 

e exame, as camaras votaram precipifa-

daiiècnte. * 

Eis a grande tarefa a emprehender, a 

missão patriótica, o comincttiinento salva-

dor, qne fará a gloria dc quem o reali-

sar. 

* Nossas palavras parecerão talvez sns-

peitas. 

A fraternidade brasiiico-republicana, a 

que anteriormente alludimos, náo attri-

búe Outros intuitos ao adversario politico 

que nào sejam crear difficuldades ás ins-

tituições vigentes e seus representantes, 

desmoralisal-os, quando náo lhes imputam 

tenebrosas conspirações, qne sirvam dc 

pretexto á depoTtaçfto e quiçá ao empre-

go do Irretorqnivel argumento do vslente 

militar, a cujo discurso nos referimos já. 

Para estes patriotas ressumbrará do 

que dizemos, náo a sinceridade e as 

preoecnpaçõ«! de cidadãos, que acima de 

tudo collocam a felicidade da terra do 

nascimento, e sim o despeito de vencida», 

a ambtráo contrariada, a paixão parti-

daria. 

Pois bem; leia-se attentamente o que 

esererem, em honra aos decantados trium-

pbos financeiros do sr. Campos Salles e 

Mortinho, os m*is conspícuos orgams da 

pensa republicana, e 
f u os m 

mi rcant 

pt '•mane 

p n n que 

Ci don s 

supporta, 

d ü s t r e 

IW.n ••anijcKiiia --m drf >u d l 1: -i r •• ù* 

llHei, ida-.v. \u ionul ! 

At- a.jr' náo teve j ; i. p-J.lic» ou 

m>. ol'|". tivo Hf não ruo>!i i»r-S'; a aifer.i 

confiança que in-pirou a >s sem « i•••• 

die. es /JcnCuroii do </• -riir •-// im< ato i • v 

twmico do paiz, absorvendo Fe ex' !n !̂\a-

Bi'.'ntc na maneira de arrecadar o que 

precisava para o renovamento do s« rviç;o 

regular da no, x divida Nto o tensuru-

|einos por : so : a intenção coroada do 

CMto, absolve o do esquecimento. O que 

«w HÃO fez. porém, ne. se periodo prcci 

sa sur feito a(j»rrt, com firmeza, cum 

cûmtancia c da i o , mesm t pcrqne só 

o 19C880 Ian estar pode garantir a pon 

èpaiidade dos pagamentos cm e<p*cic, 

. 0 imposto tem limites, conforme a cau 

.traque o motiva, conforme a necessidade 

-p^feiru a quo «e destina. K' preciso que 

nir%'>: p am ' q ' ^ ' o 

1-Vposto, reduzido ás sur»s juntas propor-

ções, dê o que se lhe pede .Sein nume-

ra rio suf/icierite pnra as suas operações, 

capaz pela garantia da sua base de sub-

stituir o mau papel que se incinerou; sem 

credito que, pela sr.a largueza, suppra 

deficiencia do meio cir'-ulante; opprirai-

dos por contribuições peso las, que dese-

quilibram os seus recursos e entravam a 

disseminação dos seus productos e dos 

••ras géneros de negocio, o commereio, a 

Httvonra c a industria debatem sc nu-

ma crise formidável o que é obr.i, não 

jú de generosidade, nus dc bôa politica 

alt ai der e procurar n mediar. 

Faltou na Mensagem essa palarra an 

nuuciadoi a. omit tida no tom resoluto eu 

que o supremo magistrado da Rejuiblier 

garantiu ao paiz, ao tmnar conta «lo seu 

Sirgo, que o fundiug seria cumprido e o 

Brasil voltaria aos pagamentos em ouiv 

0 paiz nào pôde pagar mais, não 

piMc mesmo por muito timpo e .ntinnar 

(9 pagar o f/iir sr !/:>• exigr actual-

mente. 

Corno pode alguém, individuo ou na-

güo, honrar a sua palavra affirmar a 

SBu digrjidadc, sc no culto peU sua liou 

rã se esquecer das ri cht,nações da na-

tureza c- violando a s;ia lei, se im/m 

J* o regimen das prorwjôen morta; s ! 

coin abnegação, pelos de dentro. Us 

sacrifícios prolongados do paiz merecem 

bem que se procure dar lhe depois dc 

tanta surpresa e tanta amargura, nm 

ponco dc. calma, seym anua e prosperi-

dade. 

Quem qu< r que reflicta um momento 

sobre a situação e a marcha dos nego-

c.lm públicos, não deixai.» de concordar com 

estas tão judiciosas ponderações da im-

portante folha, sabidamente inspirada 

pfelo digno «r. Quintino Bocayuva, presi-

dente do Estado do Rio de Janeiro, ou-

tr'ora rica província do Império e hoje 

uin dos mais miserandos Jobs da Repu-

blica . 

Eífeotivamente qua! é, afinal de contas, 

real sitnação do T'iesouro, a despeito 

;los saldos tâo eiv ar ido.s na rc.-ente men-

sagem? 

Possúe o governo eui Londres a somma 

em onro necessari» para pagamento de 

dbns semestres «io funding-loan, c. a co-

brftuça dos direitos em ouro assegura o 

numerário preciso para os proximos se-

mestres subsequentes. 

Adpiittamos—hypotese aliás improbabi-

Iwdima, a nüo ser profundamente modifi-

cada a politica financeira do governo, — 

que a receita publica se mantenha na al-

títwde a que chegou, graças ao augmento 

dn» impostos. 
: ' ^Percuios as«im com qne pagar os juros 

da- divida externa; mas a amortização 

dfensa divida, accrescida, como pondera-

mo«, .de 10 milhões de libras ster li nas. 

|ttkniizaç<0 qne está suspensa e snspensa 

ii#mano'"I á af í 1911, com que recursos 
& « * ? 

. Voda a renda das alfandegas rontimiará 

Mbothecada aos credíjres extrangeiros, 

p Z virtade «ie »m?,r.lo de 1W8, ató a 

•emncçKo jleste debito. 

lavoura debate se em agonia, o eom-

bio resente se do norte ao sol, do lit-

1 até ás mais remotas povoações do 

es prodrtmos assustadores 

eatas|f«^pbe; as demais Ín-

vio , (tesappsreeendoj a^o hm 

que viva fol-

gadamente; todos soffrein, todos encaram 

com terror o dia de amanhã.. . 

Pois, 'sinceramente, b semelhante hitua-

çâo tranquillisadora e promissora ? Não 

comprehendem, não vêm todos que ella 

exige a mais apurada atteiujáo dos pode-

res públicos, que devem acudir-lhu com 

providencias urgentes, sob pena de espha-

tão feliz 
'1" foi celar se esta patria, 

e grande?! 

E ó en» tues condições 

dente da Repubü .i abre 

intimando ao Con; : ) 

votar na presente sessão 

força e da receita e despesa, 

as que estão vigorando, isto 

que o sr. prosi-

sua mensagem, 

ue se limite a 

1 j as leis de 

taes como 

'•, sugando 

os derradeiros recursos < 

Parece que nas altura 

perfeita inconsciência dr.i 

criticas cm que se acha 

sar se-á mais uma vez 

o contribuinte, 

do poder reina 

cir< umstaneias 

• Brasil! Reali-

)—quos Jupiter 

perder c mit prills dementai. 

Esta Republica da Ordem c do 

grosso, tem pasmado Dor d : u uha vi 

feitamente earacterisadas: a primeira foi 

a da megalomania, delírio das grandezas; 

depois a do terror, que descobre porig; 

c ameaças por toda a parte 

o delírio d i perseguição. Aquella 

ni festa por ostentações ridiciilt 

pela obsessão do phanta^mas e ( 

desenvolvendo no paciente instin-

guinarios o perigosos. Dar o á 

terrível morbue por via dc n-grs 

v i , se ene.tu.i: !i" para uma 'I ts 

opiiian.'-ii! , psv. 

Pro 

s per 

tu tudo, 

; ma-

esta 

fa taes --o at 

sui. idio? 

('a tea/il 

eui tempo, quoi 

vu'dade:—q nu 

de tornar evi I«-

<///.- uh s . 

leixelU sO de si 

i de das 

• lhes plena 

1 O prime 
issim concct if 

• Cumprindo 

liberdad 

j \o da 

ide :ste 
coiis:gn.ir> 

dar /tara 
periodo f>r 

ar 

\arei de 
i i. s h'ffi 
prixelltc 

O sr « au 

» ' 'oiigr« 
para muitas 
mnumeros. i'.»rtanto este trecho 
apenas, que ». • x< 
mais do f|iic as lei 
A não H.:r into, lia 

1 H umeùt 
: s de 
ultimo 

irl racial 
Salles não de 
pôde l't/i. 

d- i-
que 

do 

não 

iguifica 
xecutar 

de meios e de força.« 
Et.lti absurdo grande. 

O A J V I E I O 

•»a-i A niiiie^i .1 u 

timos «lois dias continuou 

embora os mercados europeus 

TTlV.iul ' 

inda 1" 

de 

nter.i, 

New 

Voik avisassem baixa nos preços dc 

café 

Durante o dia houve uma baixa de 1 

fr no flavre. 

Notou-se, porém, sempre grande falta 

do compradores embora os bancos, para 

attrahil os, offereeessein saques a prasos 

longos. 

Xa abertura, os bancos offereecram sa-

car a 12 1 ['{2 o comprar a 12 .'»(.'iií, vi-

gorando estas taxas até á.s II 1(2 horas 

da manhã, quando alguns dos b-jncos of 

fcrecerani saques a 12 1|H1 e apparcei-

ra m vendedores de letras r» passa ias e Je 

.Santos d 12 'A\.V2. 

Pela 1 hora da tarde, a tax . -le 

1(10 era geral, constando alguns negó-

cios realisados nessa base e (omprando 

os bancos somente a 12 

Mais farde houve alguns negócios n.v 

lisados a 12 .'5|Ü2, em letras bancarias 

promptas c em letras repassadas pelos 

bancos. 

O mercado fechou firme, \igorando a 

taxa de 12 Iflfi em todos cs bancos, pa-

ra o bancario, e com alguns bancos offe-

recendo repassado a 12 iJ|.'i2 o todos com-

prando a 12 IjH, tendo sido o moviinen 

to do dia pequeno. 

\ o l l l M 

Publicamos hoje o prologo da 2*. edi-

ção do I o . volume da Década RepubU 

cana. As primeiras palavras do prologo 

referem-se ao acolhimento que teve a 1" 

edição, tão de prompto exgottada. Em 

seguida o auctor, o eminente sr. vis-

conde de Ouro Preto, entra na aprecia-

ção o analyso da situação financeira da 

politica do Drasil, durante o actual qua-

triannio presidencial. Esta parte, que 

comprehende quasi todo o prologo, honra 

lloje us columnas d'0 Commereio. 

Extremamente desvanecidos pela honra 

que nos concedeu o benemérito estadista, 

mais uma vez lhe externamos nosaa gra-

tidão. 

Em tempo, dissemos, nesta mesma sec-

ção, que as vagas abertas no Congresso 

do Estado, pela renuncia dos srs. drs 

Silvestre de Lima o Alvaro do Carvalho, 

seriam preenchidas pelos srs. drs. Fran-

cisco Martiniano da Costa Carvalho e 

Luiz Nogueira Martins. A' nltln.a hora 

porém, parece que umas nuvens passaram 

por aquelle horizonte . Por meio dos 

fortes apparelhos óptico* moderno^ um 

astronoiuo politico conseguiu 1«* nus di-

tas uuvens os nomes dos srs. drs. Dario 

Ribeiro e José Jtonifaelo Coutinho, 

rastem 

etudo. cm letras muitos claras 

•iv I que os ventos «io Oest 

;.ara o cariz politico da Con 

tra' cirrus e cumulus porta-

is indi-açòes dos nunca assãs 

s dire t«»rios l e aes . . . 

•eriio o f fi e i i > 11 ao president« 

,, Paulista le A:.': icultura 

e C-, m mer« i-». pedindo que 

Nã 

A directoria do ('entro Commerclal de 
Rio de Janeiro, em sua s«'ssão ordinaris 
e;í.«tuada HMtc-liont«'m, approveiUndo a 
próxima reunião das duas casas do Con-
gresso, deliberou entre outros assumptos 
de importaucia para o commereio. dar 
andamento lis diversas questões anterior* 
mente iniciadas, taes como : 

Lei dc tallencia. nomeando uma com-
missão especial para mais uma \ez pedir 
ao Senado o seu andamento. 

Convooou para hontein a Commlssio 
do Commereio « Industria para continuar 
a tratar do novo regulamento sobre se-
guros marítimos e terrestres. 

Nomeou com missões especiaes para tra-
tar da questão Jus a na ly ses no Lobora-
tório da Alfandega, cujo regulamento d 
objecto de constantes reclamações do 
commereio 

Tratou também da questão do imposto 
sobre, o xarqiic e da questão das imita-
ções e contrafacções de marcas «le fabri-
cas e dos trabalhos sobre o regulamento 
das facturas consulares. 

Sendo hoje dia feriado, não fiinecions* 

rfio as repartições publicas e os estabe-

lecimentos bancario«. 

A1 noite haverá illuininação, tocando 

r:o coreto do jardim do Palacio a banda 

da Força Policial. 

Os negociantes desta capital srs. Zer-
rener Htllow ic C . offereceram-se ao go-
verno para mandar vir uma boiaba cen-
trifuga coiii motor eléctrico para a Re-
partição de Aguas e Exgottos. 

A rrfrri'ia r«-portlç!Iv vai informar etr 
bre a proposta. 

O 

O 

distri 

L-ítad 

afim 

nhece 

c re«« 

(iet.ell 

o . 

«lo E 

distril 

sociaç 

A Repartiçàc 
fornecer á niun 
do Curra'ifljiu 
.l,r..u »I/. ahast. 

. Ver', 

arrígU' 

los suínos n^^ 

e que 

a moi 

q.tihc.i.o 

.il 'i 

P' 

possam 

i symptori 

:r\ .Ao m* • • ssaria sûbri 

«»pbvlaxla do mal. 

r'i impresso por > •) 

m de ser profil-une 

amaras mnni'-ipaes e 

das. 

i de Aeijas e Exgott«.s \ai 
; ij aüd.ide de São João 

material necessário 
•i .oieiiio dc uííua daaui 

r.o a< ceitou a propo-ta da Com« 
-;i anii a jiara o form < • • rito do 

ferro j»ara as obras de agua 
do interior do Estado. 

olvte. 

M e r c a d o c i o c a f é 

baixa 

b;.:xa de 

Vão ser «le.idainente apreciadas o in 
(««guiadas pela Repartição de Aguas « 
Exgottos as propostas apresentadas ar 
governo para o serviço de remoção d» 
lixo da cidade de Santos. 

'O 

proe 

proci 

da S 

ment 

rretai io la Justiça soli- itou «lo dr. 

a tor geral «lo Estado a devolução 

requerimento firmado pelos redactores 

jornal A fatria, relativamente a . 

cesso do sentenciado Serafim Antonio 

Silva, afim do quo seja compet' nt«'-

pacliado por aquclle secreta-

I. pC'1 I 
iquelle 

. f. I ido «. 
'.«; Mont« 

lo (lestitl 

requorim'ïnto 
•o Iniarte, es 
da comarca 

, à-» do sen 
da Fi 

off i' io e nomeação 
» Monteiro Duarte. 
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Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-Yorlí 

Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros. 12 

Contra a caixa matri/, 12 «1 

Em. egual data do anno 

90 DIA 

12 111 
1: 

le 

11 2í»|.'l2 
«01 
lesí» 
7 '.»2 
aõ'J 

•i i ;> i 
2'cSóoo 

0 d 
_» i|i<; d. 
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Á VISTA 
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2Í)»> 

Londres 
Paris '22 
Hamburgo M-'l 
Italia 
Portugal 
New York £777 
Soberanos lMo7õO 

Extremos : 
Contra banqueiros, 13 13."»|l«;. 
Contra a caixa matriz 13 1 jx, 13 Mj32. 

-A Praça do Commereio recebeu os se-
guintes telegrammas. 

LIO, 2 

10—2.') 

•cario ' 12 d 

O «eci ' t a r i ü d a A g ri' u 

adquirir do sr Tio «,philo de Medeiros, 
resident" ein TU-ral a as machinas atrri-
colas constantes da proposta que lhe foi 
apr»s«nta«la 

.Dessas machinas «lestinam-se ao Insti-
tuto Aiíronomieo do Campinas . 1 arran 
« a«lor «le to«'os, modernissirno ; 1 rolo «le 
«juebrar torrões; 1 machina 'le cortar fe-
in», nio'ieri.i'.siina : 1 exterminator, gran-
«!.• arado Thompson, e urn cultivador a 
eavall«», ' " h »i « nxadas. 

A' Escola Agrícola e Pratica -Luiz de 
Uueiroz., «m Piracicaba, são destinadas 
as seguiu!os machinas : I prado pequeno. 
piumaor-M a tf im.ii" j / h . 

«Ja fabrica Collin* L'an f . " ; 1 arado, 
grande charrua, moderna 1 dita menor 
1 grade «b-aço !a fabrica Osborne. 

(j 

em > 

dos < 

Co 

tiva. 

tradii 

nuire 

ep.-nden' 

os pre« 

dahi >' 

llavr«' 

« liimento 

lou o aspe 

I"' -
O tado 

ant«' 

dos 

se c.las 

«•m m«el 

s contar 

so mcsiu' 

•r " 

Jas en-

diml-

radas. 

com 

pôs-

s a g f i r i i ' 

Feb/, 

gem «', 

17 >70 

Em > 

devido , 

ticias «I. 

base li a 

En 

•ii »it.- ti;» mos huntem uma jiassa-
no h;i i... i' « não t« ;u havido I 

autos o ni' ivado esteve indeciso, 

i firmeza do c..mLio e ás mas no-

i « xterior, fechando calmo -'om a 

xima «ie 

r a r a u 

lô 0' 

23. »V M sac as f o r a m vou-

elinla 

da Ce 

F72 sa' i 

ÎI2 pa; 

Jl'NIil.MiV, 2 

iioje, durante o dia, 

iipauiiia Paulis*^, nesta 

,is de café, sendo despa<s 

.i Santos e 2 430 para 

•V 

-AN'TC.S. a 

O v'.-rí-tiii ; > da Agricultura «lflrlaró'1 
ao :irdiitcrto, professor Giacomo I.corii, 
'Iiif: o ^ov-ri i ' - F.slaflo nSo pó.l'* í -
mar comIic in - - -las p - !arnaí-õ<-s <-x 
postas com referencia á construcção île 
hui lliealr.. »pie o roesino c.mtrartoii com 
a iimni..i[iili.u lç «la capital 

V i. i.is lõ 

Ilase 4!>:(mj. 

M. i -, 

Kntra i.> . ! , i -i 

í. i u s ; , ! i : , i , 

l i r i l i a . l . i . i ii. - • 1 

sa< ' a s . 

Ka lra-i . i . les '|. I , 

; ,-: s 

M-i a -M ' 

S j!i i - J ;i S 

i 'ai a a I . . -o[.,t ! 1 

.Vi, (j, 

pachadas I .VI :W 

Pa'fta srmarW! re 

H -III 127 

••/ 17 I : - .*•. 

1 II ,a - an. 

I£cniia.s [oraii Je» 

O sr. secr.-'.ir: 
-.,. f../- ; uma < 
ial -lo M !• 

-la A:-ri ü ' t i i r a l e 

u r s à o a o u u c l e o 

l'art i( ni.. . 
Mercado, 

12 ;.í2 

lirin 

Baileacio 
Pirtictflar. 

Mercado, firme 

lîancario. .. 
Particular. . 

Mercado, firme. 

PIO 

l—l" 

. . . . 12 I]1C 

. . . 12 1|S 

SANTOS, 2 

l i ' ( lô 
. . . . 12 l|>í 

Bancaria 
Particular 

Mercadít, calmo. 

SANTOS 

i-

. . . 12 

. . . . 12 

.5 0 

l|l« 

l i " 

H i s s a d o s B a c h a r é i s 

Hoje, ás 9 horas da manhi, eeíebrar-

«e íÈ, na egréja de S. Francisco, uma 

mima mandada rezar pelos novo« baeha-

reia, em acçfto de jçraça» pela felix con-

clnBfio dos seus estados. 

Ptra eMa solemnidade são eonvidaáa» 

todta aa família« amigas dos botos advo-

F.ii 

findo 

Pi ha, até o dia 30 do me/ 

quando se encerrou o praso de 

apresentação do requerimentos para o 

alistamento eleitoral, /oram entrep ics ao 

joi/ de paz ÕIO petições. 

I)os requerimentos. 222 são monarcliis-

tas. t'»:J governistas, 111 dissidentes e 

14 avulsos. 

Não podia ser mais animador para a 

nossa causa o procedimento de nossos 

dignos correligionários, inscrevendo-se to-

dos no alistamento e mostrando qse a 

maioria do povo está «-omnosco. 

Oxalá que os monarcliistas de outras 

localidades procedam do mesmo mudo, 

preparaiiílo-se para a lucta nas urnas 

E1 atn 1» -lio exemplo a seguir. 

Está organisado o programma da Aca-
demia do Commereio, do Rio, fundada 
pela Sociedade Pra.«ileira de Inwtrneçio, 
com o apoio da Associação de Emprega-
dos no Commereio. 

Destina se o novo instituto aos que 
pretenderem habilitar se rara os cargo« 
consolares e directorias oe bancos e com-
panhias ou de estabelecimentos ^ommer-
ciaes. . 

Emquanto nüo tiver edifício proprio. 
funeclonará na SmoI i Voijterhinem, sob 
a prenidencia do sr. wmselbeirf» Iy;onrio 
de Carvalho, achando-se confiado o ensi-
no a |>rofeíw>res competentes. 

Pelo senador Azeredo foi «f-rwntado 
ao Sena'io( um projveti. de lei so«pen-
denrt» a eje»iw;èo dm 4*rrr%A n 4271», de 
K> <ie 4eieiKbro de 19B1. qae T*giH«i» • 
foMeionMiMnto dM aiiiya^W.» d* M 

N i 
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Sto k HM » l ã sac 
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Hase 4SlC»l. 

1 1 '.in! ».m .lata - orre-pou-

dc julho 7 I2 < 17-1 

T E L E G R A M M A S 
especial d O t 'ommercio 

de Sîo /'atilo 

I N T E F . I O R 

KIO 

cessão -la < amara 

Cardoso 

ia sobre 

1 

r 

le hoje os do; 

i* Rodrigues Do-

os negocios d«" 

N*a 

putad 

ria orar 

Sergipe. 

Os srs Hutjo de Andrada, Eduardo 

Ramos. 1,0'nenha Lins o Brício Pilho oc* 

cuparam s«* do a- to do presidente convo-

cando sessão secreta da Camara, afim 

de ser discutida a retirada do tratado do 

eomrtiercio com a Bolívia A sessão se-

eta está 

No Sen 

i la para segunda-feira. 

em sessão de hoje, foi lida 

uma mensagem do sr. Campo« HalUs sub-

inettendo á sua approvação a nomeaçlo 

do dr. Joaqnim Nabueo como enviado ex-

traordinário junto do rei Victor Eniannel, 

da Italia, pnra pleitear os direitos do 

Brasil no litigio da Ouayana Inglesa. 

Encerradas as à\»nmfrtn do» projecto« 

constantes da ordem do dia foi adiada a 

votaçío. 

8ei que a mensagem t desenvolvida « 

qoe o sr. Campos Bailes traU de justi-

ficar a política que adoptou em aen go> 

verão e OpSs com franqueia e mínueio* 

«idade o estado em qne encontroo a ad-

reinMrãção da Republica e os 

do Tbesouro, tu j* penaria de roca 

apresenta dtpoki dê faxer nm ywdr* I 



O C O M M E R C I O D E . S A O P A j l L O - S a b b a d o , 3 d e m a i o d e 1 9 0 2 
p»l» l 1)0« d l í contar «em pci feita folga 

p i r a o pontoai cmnpritncnl o de tuna 

obrigaçãcs » cxlraagai .o . . 

Com roferencia á questão do Aorr, 

Birra a atUtnde d» g o u r n o a manifesta-

(e dizendo claramente qne ut complica-

tOoa ora existontoa procedeu dos goVcr-

noa anteriores e maia pioxln monte doa 

conveiiloa celebrado» no período presiden 

clal anterior. 

Declara que o governo está disposto a 

defender os interesses narionaes. 

No retrospecto da administrarão de seu 

período procura mostrar que, apesar da 

(ireoccupaçáo fiuanceira, desenvolveugran-

«lo actividade em todos os ramos do po 

der pnblico. 

A par t i referento d politico, sobretudo, 

6 muito extensa. 

R IO, 2 

O d r . Lauro 8odré realtson boje, i 

Clnb Militar, a sua annnnciadn conferen-

cia aobre o Acre. 

O orador evocou a doutrina de «ti 

posseditis o convidou o governo a veri-

ficar a nascente do Javary, censurando a 

tibieza do mesmo governo, não tomando 

validos oa direitos do Brasil sobre o ter-

ritório arrendado. 

Na liypothose do uma guerra, disse 

não estar a nação apparelhada para 

isso. 

Antes de começar a conferencia, o ge-

neral Arthur Oscar, presidente do Club 

Mililar, declarou quo o dr. Lauro So-

dré assumiria a responsabilidade de tudo 

quanto dissesse, não sendo verdadeira 

noticia que correu, dc que o Clnb envia-

ria uma inoção ao governo. 

O salão estava repleto. O orador foi 

muito applaudido. 

R IO, 2 

A Associarão Commercial prepara si 

gnificativa prova de estima ao dr . José 

Carlos Rndriíriipn director do Jornal do 

Comntercio, como prova de reconheci 

monto pelos serviço» que elle acaba do 

prestar ao eommcrcio, na questão dos vi-

nhos portuguezes. 

O sr. Okoski, ministro do Japão, des-

pediu-se hoje do sr . presidente da Repu-

blica por ter de part ir para seu paiz. 

Tolegrammas do Recife informam que 

n pesle bubônica lavra aili com extraor-

dinaria intensidade. 

Por acto de lioje, foi nomeado escri-

vão da Colloctoria dc rendas federaes. em 

S . Carlos do Finhal,. nesse Estado, os r . 

Benediclo Candido do Olivaira Motta. 

R IO, 2 

A proposta feita pe lo sr. Mouwing pa-

ra a construção de obras no porto des-

ta capital, por um syndicato que aquelle 

represeuta, consiste no seguinte : 

O syndicato' que foi organisado para 

tal f im, fará as obras, recebendo em pa-

gamento, com hypotl iera das mesmas 

obras, títulos de I do typo que na oc-

casiuo predominar uas cotações de Lon-

dres, para as apólices do emprestimo do 

de 1839. 

Ficará a cargo do syndicato, durante 

40 annos, a administração d o serviço do 

porto. Ser-lko-á egualmente dada copar-

ticipnção nos lucros líquidos provenientes 

de taes mellioramentos, cabendo-lhe me-

tade dos mesmos. 

SANTOS, 2 

Rendimentos fisenes : 

. Alfandega, 131:507$17'.l. 

Recebedoria, 4 iti^üS-Tja11). 

L ISBOA, a 

E m M M i o Am CortM, hoje, o praeidea-

te d« Conselho e o ministro do interior 

declararam qne apte M distúrbios que 

•e deram na Univc(|Jdade de Coimbra, as 

forças de policia deram ordem aos alum-

no» que m dispersassem, mas estes, «m 

resposta atacaram aa referidns força» a 

pedradas e a tiro» de revólver, tendo al-

do preiiao a intervenção da tropa de li-

nha . 

L ISBON, 2 

I Ia sérias suspeitas de quo rebentem 

oni Portugal graves desordens, o que 

pcrmit l irá aos capitalistas estrangeiros 

tomarem as alfandegas pata garanti., di-

scus rapitues. 

A censura estabelecida com o maior ri-, 

gor pelo governo, sobre a imprensa e os 

lespnchos telegraphic«» assim como as 

informações diplomáticas, confirmam a 

existência de grande agitação em todo o 

reino. 

O ACRE 

B E R L I M , 2 

A coramíssão de tarif-bill do Reictislug 

votou uiua moção, isentando do todos os 

direitos de entrada as pedra» preciosas 

ou meio preciosas, importadas pela Allo" 

manha . 

L O N D R E S a 

E m sua edição desta manhã, o Daily 

Telegraph publica ura telegramma de 

Pretória, noticiando que o g n e r n l Dewet 

declarou aos burghers, cm um meeting 

couvocado por astes, que as condições 

dos boers craiu más para quo clles sus-

tentassem a lueta c que, por isso, achava 

conveniente acceitarem-se as condições de 

paz propostas pelos inglezes, que «e mos-

tram generosos. 

Segundo o telegramma da referida fo-

lha. o governo do Transvaal e o general 

Delarey iuclinar-se-ão ante n vontade da 

muioria. 

O Standard, tratando do inesmo as-

sumpta , »'-it.i manhã acreditar-se ee-

ralmente que a maioria dos burgher» 

anccia hoje peia paz. 

LONDRES , 2 

O Birmingham Post, cm sua edição 

de hoje, affiruia que o Mikado poz os seus 

arsenaes á disposição das esquadras in-

gleza» que estacionam em aguas asiáticas. 

PAR IS , 2 

O sr. Wuldcck Rousseau, presidente do 

Conselho, cm circular que acaba dc enviar 

i todos S s prefeitos, convida a estes ma-

gistrados a indicar-lhe qual a .intervenção 

do clero uas ultimas eleições legislativas. 

Lemos na Tribuna dc Santos. 
• Em busca da bailia de S . Francisco, 

saliiu lioutem, ás 4 horas da tarde, o 
cruzador Trajano, da marinha de guen-a 
nacional. 

Affirraam-nos que voltará a Santos no 
dia 15, mais ou menos, regressando ao 
Rio dc Janeiro, passaudo cm Angra dos 
Reis, onde fará exercícios. 

Pelo commandanto daquello vaso de 
guerra foi hontem remettido para o Rio 
do Janeiro o inquérito policial militar 
aberto a bordo, tendo deposto seis tes-
temunhas particulares o tres officiaes, nm 
dclles o que veiu á terra com a escolta 
buscar os marinheiros quo se achavam 
presos. 

No seu relatorio s. s. fez ver que a 
única provocadora foi a policia, devido 

sua insubordinação. 
Ao sr. delegado dc policia foi enviada 

uma cópia do inquérito.» 

Movimento do p o r t o : 

Entraram os vapores : nacional Porlo 

Alegre, procedente de Montevideo, com 

carregamento de vários gêneros, cpnai-

ga i do a Souza Dantas. 

Nacional Marajó, procedente de Per-

nambuco, coin carregamento de vários 

generos, consignado a Avelino Silva. 

AUemão Maceió, em transito, consi-

gnado a Theodoro Wi l l e . 

Sahiram os vapores : 

AUemão hínceió, para o Rio Grande. 

Francez Cordonan, para Buenos-Aires. 

Nacional Porto Alegre, para o Rio de 

janeiro. 

E X T E H I O H 

PARIS, 2 

O sr. Dausset,. ant igo presidente do 

Conselho Municipal de Paris, candidato 

nas ultimas eleições legislativas pelo de-

partamento desta capital, julgando-se oí-

fendido pelos termos contidos em um bo-

letim eleitoral, publicado pelo seu concnr-

rente sr. Ptieeh, enviou a esto suas tes-

temunhas, desafiando-o para um duello. 

cr—pn^wm-inc U7t niW-ií(hl^[í í í1 ^ t â a 

Rica enviou uma mensagem ao Congres-

so, na qual declara não ser possível ne-

gociação alguma com os Estados-üuidos, 

a respeito da constrneção do canal inter-

ocoanico, cmquanto o Cangrcsso não vo-

tar uma lei atictorisundo o governo a 

arrendar á Republica norte-americana o 

territorio necessário para a constrneção 

do referido canal. 

MADRID, 2 

Na sessão de hontem do Congresso, o 

sr, Silvela condemnoti as dontrinas se-

guidas pelo sr. Canalejas, ministro do 
Interior, em relação' ás questões religio-
sas c sociaes. 

O sr. Canalejas replicou ao sr. Silve-

la , mantendo o seu modo d£ vêr nessa» 

questões, tendo justificado as suas dou-

trinas pelos proprios textos das enrycli-

cas do Papa . 

Accrcscentou mais o referido ministro 

jue uiívi achava necessário que os ilepu-

tàdos fizessem submetter essas questões 

los appiausos do publ ico. 

HAT A, 2 

O estado de saúde da rainha Guillter-

fliina contiuiia a ser satisfactorio. 

WASHINGTON, 2 

O sr. Bnrke apresentou á Camara dos 

representantes uma moção reclamando 

que o embarque de muares destinados ao 

exercito inglez na Afr ica do Sul constitua 

um contrabando de guerra . 

L ILLE , 2 

O Chomage do», operário», por oeca-

lião das festas de hontem, foi insignifi 

cante, tendo apenas o delegado dos ope 

rarioa entrega cio uma mensagem á Pre 

feitura e »o mnire, na qnal fedem rei 

»indicações p»r» a oJasse dos trtbalha-

Escol« SVaíiea do Ceuimmio 
Ttuiinrrn a*3Tgmrruni u m i o uü um o a» 

Suctcdadc qUU tem |J'J1 Eiiii U ui ganida 

ção e mamitcnçáo desta es.ola os seguin-

tes srs.: « 

Hermann Buvchard . . . . 3:000^5 

C . P . Vianna 1:000$ 

França & Mursa 1:000$ 

Alexandre Siciliano . . . . õ'J03> 

Raphael Tobias . . . . . . 1:000$ 

—Quan t i a já publicada . . ; 13:500$ 

20:000$ 

O livro de Ouro da Sociedade será 

apresentado segunda-feira, aos bancos 

desta praça . 

Foi hontem nomeado escrivão da col-

Icctoria de rendas de São Roque, o sr. 

José Daniel Aniobio . 

A distineta actriz nacional Cinira Polo-

nio visitou hontem a nosso Faculdade do 

Direito, sendo recebida cortezincuto rela 

mociilade estudiosa. 

Tendo percorrido todas as dependências 

da Academia, Ciüi.-a Polonio retirou se, 

acompanhada por estudantes que não 

cessavam de victorial a . 

Realisou-so ein seguida uma reunião 

dc acadêmicos, com o fim de tratar dos 

festejos de Onze de Agosto. 

Terça-feira próxima os estudantes reú-

nem-se novamente para o mesmo fim. 

Uêaliaa-se h')jr- na cereja de S*. Fran-
rla vna. 

Terão Indulgência Plcnaria os que ten-
do conjmungado visitarem hoje aquclla 
egreja. 

Havera amanha procissão c exposição 
do S. S . Sacramento e missas ás 0 ' 7 e 

1|2 horas. 
.Vs 7 horas Commnnhão Geral dos aluin-

nos de Cathecisino. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
chefe de policia de Minas. o d r . Edgardo" 
Carlos, que foi nomeado juiz do Direito 
de Diamantina. 

Para substituil-o na chefia de policia 
foi nomeado o dr . Antonio Gomes Liir.a. 

S . FETERSBTROO , 2 

A situação da Russia meridional toraa-

m cada m mai» grave . 

andar 
uma res-

Facada 
Realisava-ss hontem a ladaÍNlia «la t.ra,-

diriunal festa do Pocinho, á.s 7 í j á hora.s 
da noite, na prara da Republica, quando 
os fieis tiveram«ile presenciar uma scena 
dc sangue. 

Como acontece sempre entre ami/jos, 
os indivíduos Feliciano Alves dc Carva-
lho e Juvenal Bueno, por meros gracejos, 
travaram uma discussão que dwgou a 
vias de facto, resultando sahir Juvenal 
ferido por uma facada. 

O motivo da questão foi Feliciano, brin-
cando, chegar-se a Juvenal e dizer-lhe 
rfue não lhe tinha inveja por elle 
bein vestido, e receber então ut 
posta aspera. 

Foi então procurar mais dons compa-
nheiros e, encolerisado; ç th íu sobre o seu 
invejado, feriudo-o, como dissemos, com 
uma facada na regiuo thoraxica inferior, 
do lado direito, no sexto espaço intgr-
costal. 

Não foi, porém, proEundo o ferimento; 
o dr . Castilho- raedico-legista na Central, 
examinou-o, á reqnisição do capitào Be-
nedicto de Camargo. .5o subdelegado da 
Consolação, declarando não ser grave o 
sen estado. 

Ambos, azgressoF e aggredWo, estevam 
bastante embriagados e o primeiro, sendo 
procurado pela policio, evadiu-sc 

O facto <len-se em frente á praça dc 
tooros. 

O dr . Arthnr Xavier Tinhciro e f ra-
do, ao tomar posse do cargo de delega-
do da 4* circnniscripção, estabeleceu que 
as suas audiências s^rão. como as do sen 
antecessor, ás quintas-feiras. 

Obteve, 'tres inezes de licença o juiz de 
direito da comarca de Jai*úr bacharel 
A l e r . m ^ b T e i k a de Menezes. 

O colafcr® arrendamento do Acre, con-

tinua a aer eausa de agitaçlo"popular na 

capltnl do pala, obrigando a policia 

«r. Kdmundo Barreto a conservar ho de 

promptidfio, impedindo a raalisaçAo doa 

mcctinqa convocados com o fim de pro-

tostar-se contra a cessão do parte do 

territorio brasileiro á Uolivia : 

Do Jornal do Brasil extrahimos as 
seguintes linhas : 

«A's primeiras horas da tarde, já no 
Inrgo de 8 . Francisco se notava desusado 
movimento. 

Pequenos grupos formnvam-so em vá-
rios pontos, em att i tude de eNpectativat 

a comtnentar o que quer que se realiza-
ria . 

Burgiiezes sobraçando embrulhos e pa-
cotes atravessavam rápidos o laigo, cm 
demanda, dos bonds, desconfiados, a 
olhar, do quando em quando, para traz, 
receiosos, dc certo, de algum aconteci-
mento inesperado. 

Pullulavum vgentes de segurança en-
costados em todos os cautos. 

Como que os ti lburys até, se resentiam 
do movimento, pois, de vez em quando, 
fugiam da linha, desorientados. 

O campanario da torro de São Francis-
co vibrava a ult ima pancada das 4 horas, 
depois do ter passado o préstito dos ope-
rários, quando o sr . Pinto de Andrade, 
que sc achava nos degraus do pedestal da 
estatua de José Bouifacio, tendo ua mão 
nm exemplar da Oonutituiçào, dirigiu-se 
para u escadaria da Escola Polytechuica, 
afim de dar começo ao merli/if/. 

Como não fosso visto nesse nonto pelos 
populares qne se achavam no largo, o sr. 
Pinto de Andrade tornou outra vez para 
o pedestal da estatua e ahi deu começo 
ao seu discurso, dizendo que a commissào, 
da qual era relator, resolvera convocar 
um meeting para tratar da questão do 
Acre, o elle em nome dessa commissào. 
estava incumbido dc falar ao povo dele-
gado por cila. 

Nesse ponto interveiu o dr . Kn«Vs Fer-
raz, I o delegado auxiliar, que, assim sc 
expressou: 

—Out ro qualquer 'terá a palavra; o se-
nhor, não; peço-lhe que se ret i re . . . 

O sr. Andrade insistiu, allegando ter 
direito para Isso c, batendo no livro que 
tiniu» «» mio , oHi.l«kinotii 

— O art . 7ã § 12 da Constituição ga-
rante-me esse d i re i t o . . . 

Ponderou a auetoridade: 
—Intimo-o a quo nfio continfle, porque 

è. sabido,_que o seu f im é perturbar a or-
dem publica, e, repito, outro qualouer fa-
lará; o senhor, não. 

•Insistindo ainda o sr. Andrade, o 1 . ° 
delegado auxiliar, depois de tres intima-
ções, na forma da lei, deu-lhe voz de pri-
tão. 

Compareceu nessa oceasião a dr. Wor-
t igem Ferreira, delegado da 4.", arom-

f tanhado de vários inspectores c agentes, 
ornando conta do preso. 

— Não podo! Não pode ! gritaram al-
guns populares. 

Querendo alguns populares tirar o sr. 
Pinto das mãos da auetoridade, foram tro-
cadas varias bengaladas eutre dons gru-
pos, estabelccendo-se ligeiro tumulto, que 
foi logo abafado pelo dr . «Ernhi» Fcr.az, 
quo procedia com toda a calma. 

Km caminho, pela rua do theatro, in-
do o preso em companhia do delegado da 
4.® circuinserijx.ão e de agentes e inspe-
ctorcs, José lii ito Machado, qne ia no 
meio de populares, protestou cm altas 
vozes contra a prisão. 

Perseguido por alguns ageutes, envere 
dou pelo hotel Mangini e, ao ser preso 
neste estabelecimento, deu-se grande < on-
fusãO) sendo trocadas algumas bengala-
das. 

Interveiu a força de (.avaliaria( sol) o 
cominando do alferes Araujo, que se acha-
va na travessa do Theatro. 

O dr . Enéas Ferraz ordenou que a for-
ça dispersasse a agglomcraçao com toda 
a calma, o que foi feito. 

Não obstante essa medida, cm caminho 
pelo largo do Rocio e rua do Lavradio, 
foram distribuidas bengaladas entre vá-
rios grupos.» 

O Correio riu Manhã, noticiando o 
uppara io oeiucj uuratu^por occusiií© a* 
sei tHoaolvida- o mvalhiff t arercícenta : 

«O cordão policial, acompanhado de 
populares, entrou na praça Tiradeutes. 

Ao enfrentar o ant igo theatro' Varieda-
des devido â arrogancia da malta poli-
cial'. surgiram da multidão os protes-
tcs. - , 

Travou-se ligeiro coiiflicto, recebendo o 
inspector Moss, por esta occasiào, uma 
cacetada na cabeça. 

A cavallaria de policia desembainhou 
as espadas, irrompendo da multidão forte 
assuada. 

O official que commandava a força or-
denuiou, immediatameute. que cila embai-
nhasse as espadas, pois nenhuma ordem 
iiavia dado nesse sentido. 

A cavallaria. nesta occasiào, atropellou 
o .povo . 

Seguiu coin certa calma o grupo até a 
rua do Espirito Santo, onde os supplcn-
tes, agentes e demais cafagcst.'s polieiaes 
por esta rua arrastaram cm vertiginosa 
carreira os presos. 

"Cmquanto isto, o piquete de cavallaria 
levava o povo a p « t a de cavallo até a 
Secretaria do Interior, onde a maior parte 
se dispersou, indo a outra parte para a 
rua do Lavradio. • 

Triumphalmente crit-aram no edifício 
da policia, onde foram recebidos pelo sr. 
Edmundo Muniz Barreto.» 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i h u i i a l « l e . I n ^ t i y a 

CAM A B A CIVIL 

SESÍÍO OUDlKAnl.V. EM 2 DE M.ÚO DE 

rresiliente, u a r f O í i v c i r a mn i i ro . 
Secretario, o dr . Lu iz de Araujo. 

PAISAGENS DE Al'T0S 

O sr. Ignacio Arruda passou ao sr . 
M . dc llodoy a cível 3135 de Caconde. 
e ao sr. O. Haraiva as eiveis 2072 de Dous 
Correios, 2171 de Capivary, 27(11 dc Ja-
bolicabai e 2(iõ9 de I tapirá . 

O sr. M. .Cesar no sr. .Saldanha a ei-
vei 2181 da Capi ta l . 

O sr. Delgado Bo sr. A . rtarça a t i* 
vel 2450 da capital, e. ao s r . Saldanha, 
as eiveis 2044 o 2ÍHI8 da capital e 3221 
de Santa Iíita do Passa Quatro. 

O sr. Saldanha ao sr. A . Paulino a 
eivei 3023 de AnipAro. 

O sr. A- Paulino ao sr. A. França a 
eivei 1822 da capital . 

() sr. A. França ao sr. C . Saraiva a 
eivei 2805 da capital, e ao sr. X . de To-
ledo as eiveis 2807 do Espirito Santo do 
Pinlinl e 2082 da capital . 

T i ' Í ) h u u 4 «1» J w r y 

Frwident», d r . Thomai A Ivm, prurno-
h>r fuhj ir . i^ dr. Adalberto Osrcis; «sorivAo, 

Ainda hontem, por falta de nuincrv, nito 
boure sewilo neste tril'Un»l. 

—Seunnda W r a enlnirilo «ni talgimento 
OK réos Paulo Naluchl « Kixknllsh Li 
ki, secusados d« crime de morte. 

— O r io Taerinarl Pietro n q u a r M adia-
mento do seu procimo para a homAo s 
reslisarse em TO do ror rente. 

— O dr. Thomas Alves, preaidtftte do 
Tribunal do Jury, multou em Hug, Os ju 
rsdas fallusos, tendo inundado proceder a 
novo sorteio nupplenicntar, que ahiu 
nos srs.i 

Dr. Joaqu im Itodrii;ucs dos Santos, dr, 
Kuk«uíu Kkui, dr . Juito .Ione dos Hsnlos, 
Josd Pereira da Cosia Itibelro tklviuo 
Klvldfo Carneiro da Cunlia, csplt«orAve-
iino Lopes de Ollveirs, J o i o Torquato 
domes I.iistoss. Bento Eslquiel de 6s 
dr. Firmiano de Moraes Pinto. F r u d s c o 
de Oliveira Chuças, José Rodrigues de 
Miranda Júnior, JoAo Adelino du -Costa 
('siniilo de Almeida Lebeis, dr . Adolph.i 
Augusto Pinto o dr . Carlos Augusto dc 
Freitas Vdlal ia 

P A L C O S B S A L Õ S B 

JULGAMENTO» 

Embargos 
N. 2f»ITí». Cap i ta l . Embargante. Alber 

to de Paula Silva Pereira; embarcado, 
Wil l iam Fox Iíulc. Relator, o sr. Delga-
do. Receberam os embargos, contra os 
votos dos srs-. ministros França, M. Ce-
sar e X . de Toledo. 

N . 2638. Helém do D;«calvado. Em-
bargantes. E'i'.'.Bruo flerard & G\; em-
bar^tfòa, a Camara Municipal. Jielator, 
o sr. C'. Saraiva. Rejeitaram os embar-
gos . 

N . 2764. Rio Claro. Embargante, An-
tonio de Barros Ferraz : embargado, Edoar-
do Prates. Relator, o «r. Ignacio Arru-
da. Rejeitaram os embargos, coiílra o 
voto do sr. M. Cesar. 

N . 2181. S . Carlos do Pinhal . Embar-
gante, Francisco ( in i lhot i : embargado, 
Antonio Alves dos Santos Ordonho. Re-
lator, o sr. C . Saraiva. Nilo tomaram 
conhecimento dos embargos. 

N . 2883. Ribeirão Preto. Embargan-
tes, o menor Urbano e outro: embarga-
dos. dr . Luiz Tamanha de Mello Tambo-
rim c outro. Relafor t o sr. X . de Tole-
do. Receberam os embargos, contra os 
votos des srs. Godoy, Arruda c Delgado, 

Appcllaçot* rirei* 4 

N . 2í»41. Caaa B r a n a . Appeilanies. 
Camargo Levy & C . J «»pellado, dr. Ju-
venal uicero Fortes. Rdator , o .Sal-
danha. Não tomaram conhecimento. 

. N . 318f>. Franca. Appellaute, dr. Jose 
Pedro de Paiva Baraoko: appellaUo, < «pi-
tão Antonio Alves Pereira Machado. Re-
lator, o sr. Saldanha. Convert eram o jul-
gamento cm diligencia. 

• l u i z o F e d e r a l • 

NJo houve hontem julgamento - neste 
jultO, devido a ter pedido adia meityo do 
processo o réo Jos í Lopes Marinho, ac-
cusado de cumplicidade no «Itfrfalrtie de 
quantia superior a trezentos contos do 
réis verificado ha teinpos na agencia 
postal de Ribeirflo Preto, e do qual era 
«•esponsavel Arthur Neves, que se ,acha 
recolhido á cadeia, em cumpriineuto da 
pena que lhe foi imposta. 

—Pelo dr . Bernardo de Campoy .pro-
curador seccionai da Republica, foi apre-
sentado ao dr . Wencesláu do Ua#iro/., 
juiz. federal, em exercício, denuncia^ con-
tra Saparoli Gíuseppe, accusado <l«f* ha-
ver passado, nesta capital, uma notaifnlsa 
do valor de 100$, a Francesco í Üui-
dini. 

Na audiência criminal; que se rea^sara 
na próxima sexta feirat será j u l f ^ o o 
processo em que ó réo Pereira Quérido, 
responsável pelo desfalque superior* a 
20:000$, verificado na agencia post|l dc 
Taubaté. 

F ó r u m 

Reallsou se hontem a reunião de credo-
res da massa fallida do Almeida & Pinto 
sob a presidência d od r . José Maria feo-ir-
roul, /. da 2 . * vara, tendo sido jtodos 
OS CIV.jitos rnntftfltHdos i-

A commissào .verificadora dc créditos, 
uomeada pelo iuiz, ficou composta dos 
drs. Dinaineríco Rangel, João Uomes 
Coelho e Moura Escobar. 

Foi designado o dia 0 do corrrnte, ás 
2 horas da tarde, para rcali.sar .se auova 
rcimiào dc credores. 

—Proseguiu hòntcni o summnrf i de 
culpa em que são réos Oabrist João e 
outros. 

E s m a ^ a i i i P i í í o 

1'm guarda-freio »ia estrada de ! ferro 
Soroeabana. de nome'Anty i io Uuirtno dc 
Oliveira, foi hontem, ás 10 e mtia* horas 
da manhã, victimado por ura hoffôroso 
djsastre que encheu do terror a tõdôs os 
presentes no local, á hrn^a eiji qne mano-
brava um trem seguido do alguns carros. 

Oliveira trabalhava no scrvlno da ma-
nobra, quando foi apsnliado pela macliiiia. 
que lhe esmagou completamente j t ca-
bec.M. 

O corpo do Infeliz sc dividiu também 
em .muitos pedaoos, sob as rodas dfe di-
versos carros, e o seu trouco foi encon-
trado com os intestinos á mostra, enro-
lado nos ferros o na roda do teiifàr. 

Comparoceu, quando avisudo, no local 
o capitão Ma terá 7.7.0, l u subdelegado de 
policia, seguido pelo medico d r . Castilho 
c os fragmentos do cadaver foranf pela 
auetoridade remettidos para o ctmiterio 
do Araçá. 

Quirino era uin r.;oço de 20 annos de 
edade, de nacionalidade brasileira, soltei-
ro e morador na rua Ca j i t ão Matcnizzo, 
no bairro do Bom Retiro. * 

Pagamento de premio. 
A thesouraria das loterias do 8 . Paulo 

pagou hontem ao guarda-livros de impor-
tante Drogaria desta « apitai a sorte gran-
de da loteria extrahida em 1 do cor-
rente . 

T A i * i » t d n i > Í A í j a f á ' , 

Hontem, as 3 horas da tarefe; 
tes os drs. \ntonio Candido Rodrigues^ 
secretario da Agricultura; Francisco Mal-
ta, secretario da Fazenda : os rc^rAsen-
taiites da imprensa, pelo Correio Pan-
/ is tau o, Plínio Rcvs; pelo DiarioTfroim-
l a r .José M. Lisboa ; ,pclo" FauftVM Car-
los Ruvsscco; o dr. Procopio Malta, pre-
sidente' da Junta Commercial: drs. »Luiz 
Pereira Barreto, Theodoro Sampaiy, José 
Bonifacio Coutinho, Ignacio Resende. Car-
los do Amaral, Antonio M.Cant inhó . tívp-
polito pa Silva, dr. Luiz Gonzaga,f Jgnr.-
eio Groupierrc Resente, José Augusto 
Pereira Querido e Francisco A . Pereira 
Quando, o das exmas. fan.ilias d è i srs. 
Igiv.íio Kesende, J . Ril>eiro M. SLiehado. 
ifyppolito da Silva e dr. Lcssa, Voce-
deu-se, á rua do Ypiranga, 51, á expe-
riência do denominado T o r r a d o » ^es.s-a 
de que a imprensa já havia dado qpticia 
como invento que vinha trazer prira o 
iio.íso primeiro prudueto de cxpoftai;io 
um augmento <ln valor, por torna l-^mab 
saboroso e por isso mais apreciado^. 

Sendo certo que vs maiores inimigos 
do café são a fumaça « o carvão, que 
lhe comnrnnieart o mau gosto, o «Torra-
dor Lesáa« evita esses inconvenieaté», não 
só porque tem addicioiiado um aspirador 
para a sabida delia, como ainda, pmrqne, 
não rcccbcndo directamente a acçso do 
fogo, senão por meio do reverberof torra 
o café gradativa e uniformem» nte;- sem 
que se carboniscni os grãos, nor nrenores 
que sejam. Além disso, um tiicrinotaotro, 
junto ao macliinismo, marca o temp©;pre-
ciso em que o café fica torrado. . 

A cxperieucia foi satisfactoría. ' 
Dc modo que hoje, sem grajide 

cesso da fazer do café uma bebida deli-
ciosa, vai elle ter justo apreço pçlo seu 
puro e delicioso sabor. 

Aos convidados, alli reunidos, ftíi ser-
vida uma chavena do precioso liquido, 
preparado de. momento, sendo por todos 
julgado cxcellentc, recebendo muitrfs feli-
citações o dr . Lcfisa dos circunwèaptes, 
aos quaes tan;bcm foram destribuidas, eiu. 
impressos avulsos, regras praticas para o 
preparo do café, escriptas em lingiia por-
tugueza, italiana, franceza e inglcza. 

Nesta quadra, cm <jue o preço do café 
teiu descido tanto, é-nos grato registrar 
o invento que tão a propo.sito parece vir 
tornar mais valioso aquelle produelfe. 

Assim poshia o sen inventor vu lgyisa l o 
nos paizes consumidores, quo prestará um 
relevante serviço á nossa lavoura, hoje 
tão deprimida e desamparada pelf* po-
deres públicos. y 

O governo deferiu os r querlmeatos de 
Adão Brezinschi, Joseph Punkosky, Igna-
cio Kockosesck, João Panko^ky. Anlook> 
Waldosky, Romeu Monti e Marcello Ma-
rietto, còlouos do C-Cleo d9 P*ríj}in-ra-
a."sú, pedindo titulo definitivo dc' sins 
respetivos lotes. 

A municipalidade de Soccorro repre-
sentou ao governo pedindo urgentes me-
lhoramentos na estrada que daqucUa ci 
dade vai a Monte Alegre. 

Fa%' i i l< !ndo d p D i r e i t o 

Resríltado dos exames dc hontem : 
5.° anno, anprovados plenamente—Oron-

cio B. de Almeida Gil, Taciano Antonio 
Basílio, Eurico Doria de A . Góes, Amé-
rico B . Soares de Souza. Agrícola de 
Campos tfalles, Antonio da Cunha Men-
des, Manoel A . da Costa Carvalho. 

—Segunda-feira, õ, começarão as aulas 
do 5.® anno. 

T a u r o m a c l i i a 

Para hoje estão annaneiadas dnas fnnc-
ções touromachica*. a «aber: no Colgsrn 
Paulista c no redondel da praça da Re-
publica . 

Na primeira serão lidados oito (touros 
de bôa estampa, sendo dons par» o ca-
valleir^Adelino Raposo c seis para os 
bandarilheiros. 

Na seguiii^a praça serão corridc# seis 
bichos, escolhidos nos campos do tBarue-
ry e qne promeítem dar sorte. Y 

O e*peetaçulo é ein Ifneficio da^popu-
lar/esta dc Santa Crtiz do Pocitikf. 

Trabailiari<# os capadas llarrrrka, Co-
firi e brrnal e os dm;a?* artistas eon-

s a n t ' a n n a . —Os nnmeroao* espectado-
res que hontem conoorreram ao festival 
do «vitimado actor Peixoto, dispensaram-
lhe grande somma de applauson ao cor» 
r f r  8 « c t ( W do tta etc*... ê jmcãt 

lâba^ l i i iU . i an te comedia de O . Teydeau e f e . 
* l)e«\«llièrei. 

O espectáculo Imn inou com s reelts-
V<o de varias poeslss e monologo, tielo 
beticflelsdo e pelos setores Mattos, Alber-
to Silva, Leite e J . Castro. 

Ros* Vllliot foi muito sppisudld* no 
tango Drxrjoê que cantou com grsç t e 
ewiressSo. 

Peixoto devo oslar orgulhoso pelo brl 
lliantismo que teve o 8 n festivsl do lioíl-
teui. 

—Hoje , repete-se s comedia Maridos 
na corda bamba, que tonto agradou á 
nossa pintes, 

O dcKcinpenlio que lhe dilo os artistas 
da Iroujie Oinlru, concorre ainda mais 
psra o sueeesHO da peça, cujo enredo é 
bastsnle attrahente e iuteressanto 

POLTTIIEAMA—CONCKBTO.—A (uOCflO d« 

hontem satisfos os aredstentes. 
Houve grande somma de appiausos dis-

pensados ás arlistiH, e grande extrseçflo 
dos chous Coiós, da loura Antaretica. 

—Hoje, nova funeçSo, na qual se exhl-
birflo os melhores arliitus do Cassino. 

1'Aitis km s. PAül.0—Pela primeira ver. 
será exliibido hoje, neste ncrailavel een-
Iro de distrações, o Cinopuoiie—Cinenia-
tographo falando, 

r irco^CleuKNTIHo—A Importante Irou-

Í ie deste circo estria, no barraejo instal-
ado lio largo do Óeneral • Or.orio, em 
fronte á estagio da Soroeabana. 

A funevio começará ás 8 lj'2 horas da 
noite. 

ASSOriAI,'iO l.ITTKRAniA nONÇAl.VES DIAS 

De uma commissito desta associação 
recebemos convite para a sessgo magna, 

realisar-se hoje ás 7 horas da noite, 
no salão nobre do Mnckenzic College, á 
rua D. Maria Antónia, f>3. 

Fiscalisaçfto de impostos 
Ha tempos noticiámos que um fiscal 

do governo de Minas havia cobrado em 
excesso imposto de tranaito, sobre gado 

entrado neste Estado por Poços do Cal 
das. 

A mesma pessoa que nos trouxe a re-
clamação, o sr. Olympio Tavares Paes, 
escreve nos agora, relatando arbitrarie-
dades eomuictiidutf pelo funccionario in-
cumbido da ffscalisaoão, na fronteira do 
visinho Estado. 

De sua enrta, destacamos os seguintes 
trechos: 

Ha uns (5 ou 8 niezcs tivo um attrito 
desagradavel com elle (o fiscal Francisco 
S . Alvim Machado) nesta capital, por ter 

mesmo duvidado de minha palavra. 
Qulx elle agoru vingar-se, sem razão. 
Eis o caso : 
Quando passou por Poços dc Caldas a 

minha penúltima boiadú, o vigia daquel-
ponto, por ignorancia, cobrou-me 

'l.síõiiO por cabeça do gado, quando a ta-
xa é dc 4!3>160, embora se saiba que tal 
imposto c inconstitucional. 

Nessa mesma viagem, chegando eu 
aqui, reclamei do governo de Minas, cha-
mando a sua nttenção fiara esses abu-
sos. 

X a minha volta, porém, aquelle vigia 
procurou-me, propondo-me que quando 
passasse outra boiada minha descontaria 
o excesso que eu lia via oago, ua impor-
tância ile 50 c tantos mil réis, o que ac-
ceitei, certo de que não procedia mal. 

Não ficou, entretanto especificado no 
talão o numero dc rezes correspondente 
áquella quantia, nem dc outros que nas 
viagens passadas ficaram affectadas de 
peste, entre Poços de Caldas c Cascavel, 
mas cujos impostos j á tinham sido pa-
gos. 

Chegando a boiada á estação dc Tpé, o 
fiscal Alvim contou-a, achando um exccs-» 
so de 22 rezes, que eram us que já ha-
viam pago o imposto, conforme disse aci-
ma. 

Por essa roÃão relevo elle a bojada alli. 
por 4 dias, _fazendo me passar por con-
trabandista !, o que é uma vingança. 

Durante esses dias, o mesmo fiscal Al-
vim, que está eiu Mopy-mirim, escreveu 
diversas cartas e enviou vários telcgram-
mas a um -incoico aUamemu luuu ...rç, . ... 
Poços de Caldas pedindo que syudicasse 
do fncto. . 
d ire ff Ò, tclegra'piróirctfc a"o*"sêu " súborcfí 
nado, mandando sustar a multa c appre-
heiíHão e que esperasse carta. 

Na carta, deu uma explicação clara, 
mas nem por isso o seu ajudante quiz 
attcnder-mc, còbrandome -JOOÇOOO do 
multa e noventa e ura mil e tanto dc di-
reitos que já estavam pagos!» 

â M O R E S . . . 

m p ^ H 

tjraítsdes pel ? iaDröa, 

itei * em alíumas^essas juol-

1 d i e « - ' 
qtielmadoe Uuilipjn multas f.iguetee 

Km t n a t * 
( l a t l S , I ( o r a * 

meros _ 
m i r a » n 1 
dacçfto d » 

A estrada de naasas officlnaa, em pou-, 
co tempo, ficou . liei« da popnlaraai 

Mnndámoe en t í o afflxar o telegramma 
em logar vlsivcl, que pudesse ser lido 
por todos qne o espetavam com Impa-
ciência . 

A ' frente desla redaeçío foi também 
queimeda-uma bateria e soltadas algu-
mas dui iaa de rolães. 

Foram levantados muitos vivai ao dr. 
Antonio Prado, á Camara Municipal etc. 

Hojo ruidosa alvorada despertará a po-
pulação desta cidade Tocará, em passeata 
pelas ruas, uma banda de musica. 

Será profnmmento distribuído pela ci-
dade o seguinte avulso: 1 

• Festejos popnlares 
Convidam-so as niietoridades locaes, as-

sociações e ao povo cm geral, para hoje, 
ás 2 o meia horas da tarde reunirem-se 
no largo do Theatro. para dalli, encor-
porados, seguirem á estagio da Ituana, 
afim de esperar o Illustre dr . Paulo do 
Moraes Ilarroa, presidente da npssa be-
nemerita Camara Municipal, que regressa 
da capital, onde acaba de assignar o con-
tracto pa i a a vinda do ramal ferroo da 
Paulista a esta cidade. 

No bairro do Braz, hontem, o conquis-
tador Miguei Napoli, ao fim de uma in-
tensa puisa pela pequena Cathariua Vi-
toiiii, raptou-a. 

Fugiram os meliantes, mio se sabe para 
onde, u se ligorein pelos laços do amor, 
já que náo o .podiam pelos do nutri-
inonio -

Porém- o delegado da 5* eircnnw-
crip.;So. dr . Albnqnerque Pinheiro, des-
confiando de q n * o fim do casal n.lo fos-
so a união legal, resolveu mandar agen-
tes á sua procura e fazer a nniüo. mes-
mo á foi'.a quando forem agarrados. 

3 3 P O E 1 T 

foot-r.Au,.—Ueolisa-se hoje, no apra-
sivel parque da Antaretica Paulista' o 
primeiro oui!' t de foot bali, da Liga 
Paulista contra a Associação Athlclicu do 
Mackenzie College. 

I)a directoria do Sport Club Germa-
nia recebemos delicado convite para as-
«falirmos ao match que liojo disputará 
laquelle local, ás 1Ï horas da tarde. 

Agradecemos a gentileza bem como a 
relUfliSIA nos r.-rf " tí,-i.i . > - h 

».../I u ^ K i i í , -í . . . . .. i n i n cooqre.nare 

que existe na lngiaterin. 

Factos polieiaes 
Os agenciadores de hotel, Eduardo Villa 

e Joaquim Franco, foram presos hontem, 
ás 7 horas da noite, na estação da Luz, 
á ordem do subdelegado de »Santa Ephi-
geuia, porque resistiram á prisão, quando 
estavam discutindo, á hora da cln-gada do 
trem. 

—Uma collega dos precedentes, Giovan-
ni Nadin, hontem. ás 7 horas, mais ou me-
nos da noite, por motivos quo ignora, 
soffreu algnns duros pontapés lançados 
por um soldado da guarda cívica. 

* * * O escrivão do Juizo Federal, ca-
pitão Benedicto Meirelles, prendeu hontem, 
ás .') horas da tarde, preventivnment« 
ordem do juiz dr . Wencoslaikde Queiroz, 
o individno Giuseppe Laperoîle, na rua 
Direita, como {>as*4'lor de notas falsas. 

E M P I R A C I C A B A 

Do Jornal dc Piracicaba extrshíiiios 
a seguinte ügíU ia : 

«Foi enthusiasticamcnle recebida hon-
tem a noticia telegraphica da ultimaçào 
do contracto com a Companhia Paulista, 
para fazer chegar a esta cidade um ra 
mal dc bitola larga. 

Durante todo o dia era notável a an-
ciedade do publico pela chegada da grata 
nova qne tão luminoso futuro nos pro-
mette. Muitos cavalheiros vieram ou te-
lephonaram seguidamente á nossa redac-
ção, para sab«n*eni do resultado da im-
ímríarüe- missão que levara o sr. d r . 
l 'aulo de Moraes iíarros á capital do Es-
tado. 

A' >tarda o povo ainda esperr.va ancioso 
a resolução do contracto, estacionando, 
em grupos, pelas esquina«, on permane-
cendo em nosso Jardim Publico ou outros 
pontos de reunião. 

A's 6 e 30 da tarde diversa« pessoas 
desta cidade receberam o seguinte tele-
gramma previamente, convencionado : «As-
sucar refinado sem alteração», oue dava 
a promissora notícia de ser aeceifa, 

propos'' 
PaMiisfi 

enigmático modo de transmittir a noticia 
fòra preconcebido para evitar qne 
lebre Itnana, retivesse, por qualquer m 

Pede-se também o comparecimento de 
todos, ás 7 horas da noite, no inesmo lar-
go, afim do Incorporarem-se de novo, e, 
em enthusiastico marche anx flambeaux 
irem ertmprlmontar os patriotícos inicia-
dores de tão grande coiiimettimento. 

Ao commercio solicita-se o fechamento 
da« portas de seus estabelecimentos, ás 3 
horas da tarde, para que se revistam de 
maior brilho estes festejos inteiramente 
populares». 

M l f s c e l l a n e a 
V i B & o p e r e i u i e 

Desvio os olhos e por inais que faça 
Por mais que deliu afaste os meus olhares 
Através do chrvstal vejo lia ta'ja 
A vida, o mou passado, os meus pezares. 

Um bando luminoso que esvoarja 
Vejo por sobre o circulo dos mares . 
Sáo minhas illusõe» cheias de g iaga 

Km busea de outros climas, de outros ares. « 

Foram-se todas leve» como a bruma i 

Foram-se as iilusões uma por uma 
E deixaram-mo uqui triste e sosiullo. 

Fugi também visões do meu passado 
Vou modbrnar o cersbro cangado 
Quero beber, bebo» bastante vinho. 

Ricardo Goucalecs 

Gamara Municipal 
• k m I o d « l o m a 

Presidência do tc. Asdrúbal 4« Nasci-
mento. 

Tendo comparecido o» vercadorc» As-
drúbal do Nascimento, Gomes Cardim, 
Horta Junior, Jofto Amarante, Pereira da 
Rocha, Corr ta Dias, Urbano de A/.evedo, 
Adolpho Mala, Kvarlsto da Veiga, José 
Oswald, Seraphim Leme, foi aberta a 
i l e s t o . 

L ida a acta da sessio passada, e offl-
clos e informsqOes do Prefeitura, o sr. 
secretario Informa á casa qiie o dr. Po-
dro Vicente communlea ter deixado do 
comparecer ás sessões por motivos inde-
pendentes do sua vontade. 

NJo havendo matéria no hora do expe 
diente, nassa-se á 2 . * parte da ordem do 
dia, sendo approvado, na representação 
dos serventuários da justlga, um snbstltutl 
vo Äo sr. Corrfta Dias, pedindo a isen-
9»o do Impoato de industrias e profissões. 

Foram egualmente apnrovados diver-
sos v a r e o p r e a de commlssõcs: nos pn-
pcls relativos a melhoramontos nn fre-
guesia da Penha de Franga, apresen-
tados em sessfio do 8 de março do anno 
findo pelo ex-vereador sr. A I h I I o Soares: 
lia representação dos moradores c operá-
rios da estnyflo de Osasco, relativa á 

ASSOriAgJo Mm.iTBI. trA DO RBÀStl,— 
Reunião em do Abril dn l lHtt. Prosl. 
dencla do ar. coronel Uicudo. Prosiintl 
numero legal d* «ócio» i aberta a sessão. 
E lida • approvada 'a aeta da sessão 
passada. Recebeu sn urna comjiunloacão 
do sr, Otto Armbrnst, de Campinas, cm «lie pede l u a exonerarão de «oelo eontrl-

ulnte deata Associarão. O sr. Fernandi 
de Andrade, dlreotor de vendas, eomnui-
«lea que recebeu a remessa n. 10 que 

circulou na 10\ aec^Jo (Pará) cuja venda 

" ix rl 

. . , — _ — ^ iceãi 
no valor de Rs . 07IÏI410, a de n 17 i 
A» . . . . i l . I J i t . .mui-

_ leçflo 
Importou em Ra . 133.?240 e nuo fe/. cl r . 
eufar aa remessas, n . Ill na 8*. secção, 
no valor de Rs . 571$410, a de n . 17 na 
0*. secção, no valor do l is. 8U8.$150. 

O sr Carlos Wllder communlea que 
necessitando faier uins il i igcm ao Vollio 
Mundo, offerece a Associação seus prés-
timos em quahiuer parto onde estiver. 

Nnda mais havendo fbl encerrada i 
sessão. 

—Uuarta-fclra, 7 do corrente, ás p 
horas i la noute, na aéde da Associação, t 
rua do Rosario n . S (sobrado), reunião d 
sócios para tratar de interesses du mes-
ma . 

nilEMIO DHAMATirO Al.MEIDA OARnKTt 
—Hoje, ús 3 horns da tarde, A Avenida 
Martini llurchnr I, 3 A, asseinbléa geral 
para posse da directoria eleita em 13 da 
mcz. findo a cujos memhros são os se-
guintes : 

Prosidínle, Arthur Lopes de Soutn ; 
vice Manoel Ribeiro P in to ; 1*. secrntii 
rio Manoel Maria Pinto R ibr i r» ; 2 o . dito, 
José F . Marques ; I a . thesonreiro. Alber 
lo A .-V ida l , 2 " . dito, Antonio J . Ti 
berio. 

Commissilo f iscal :—Adolpho Pereira « 
Ulysses Soares. 

Commlssáo de «yndleaneia:—Joaquim 
Teixeira Leite, Hyppoli lo Alves c Manoel 
Forro. 

ÍOCIEnADE ItTTMAXITAniA DOS KilPRK-
OADOS HO COMUEKCIO DE s l o PAULO — 

Realisou-se ante-hontem a IS* reunia« 
da directoria desta sociedade. 

No expediente foi presente o relatório 
da Sociedade Beneficente Unido dos Co-
cheiros e um convite da mesma Socieda-
de para as festas do seu 17° amilversa-
rio cm 27 de abril proximo findo, o of 
ficio circular do Club Commercial da 
Estancia, em Sergipe, participando < 
eleição de sua nova directoria, o que s< 
mandou agradecer. 

O 1" secretario, sr. Domingos Ferreira, 
participou A directoria qne. como seu re-
presentante, assistiu aos funeraes do .fi-
nado sucio benemerlto dr. Joaquim Anto-
nio Mattoso Fe r r a l . 

Foram discutida» e approvaJnfl todas 
as propostas recebidas para adw!*»3o de 
novos soelos e ficaram aceeltos como so-
clos remidos, os srs. Elov Gomes, Alfre-
do Soares e Adolpho Steflcn o como con-
tribuintes, os srs. Jayrae Campos Cor-
Wa, . Jose Rarros, João Oliveira Costa, 
Joaquim Paes Manso, João Antonio Ju-
lião. Alfonso Rodrigues Rastos, José 
Guerra o Antonio Maria do Amaral Ri-
beiro Figueiredo. 

Feito o sorteio dos 25 sócios contri-
bnintes que propnreram novos soclos, fo. 
sorteado o sr. Januário Loureiro, ac 
qual so mandou passar o diploma dc so 
cio remido. 

HPonT-ci.u» i t m n í n m A r - f í o j » , .1, 
ás 8 horas, na sédo social, torneio du 
esgrima. 

i .o ja coMMrnrto e s r i r\( , . 
no logar o ú hora d.» íosluir • a 
eleição das LL .\ e mais F 

nnt-po L-míO PAMUIAIt- 1 .) 1 
bica para dar posso á mn ' 
ás 2 1|2 da tarde, á rua . r.rr : . q 
Abreu, n . 20 (sede social) 

o n f r o DBAMATICO AI.UJ ho» t E r.. 
>IA—Hoje, sabbado, á rua fcrig.»' 
cliado 2 2 , séde rf 
liirectorla para t; Oe 
tiaes urgentes, ús V i f . uui . 

PENSAMENTO 

Um homem sábio não sc deixa gover-
nar nem busca governar os outros, quer 
que-a razão governe só c sempre. 

X . 
DEFINIÇÕES 

F é l . ~ O sangue da inveja. 

CJnarda-coniida,.— 
dico. 

A ante-camura do me-

Gastronomia.—Arte de com"r c dige-
ir correclamente. . 

Gravidez.-
mento. 

ri i i lantropia c arrependi-

KOTA AI.EOKE 

Uma scniiora, fazendo uma prclccçáo 
sobre os dirpilos do srxo fi-ndnino, dizia 
com intimativa, mostrando a importancia 
da inulhfr na sociedade: 

—Onde estaria o homem sc nãó fosse 
a mulher? 

Parou como qucv esperando uma res-
posta e dcnoi-i continuou: 

—S im . Undo estaria o homem sc nüo 
fosse a mulher? 

-No paraíso, minha scuhora, 
deu-lhe um ^os presen tcs. 

respou-

alteração, a proposta de nossa Camara á 
Companhia í\iiiii.«ta. Kate «nf;enhoso e 

tm ella I • ivo ^pois de 
<lesí*j ido telegrar»ima. 

Mal foi divulgada a noticia, 
dobrou em Hoa anrwrta«!'! e o 
recradescen considfravebnT.te. 
po&tos da cidade subiram aos 

az; o tão 

o povo re-
mo\ I mento 
í vnri.-« 
ares Irinu-

H o s p e d e s e v i a j a n t í s 

tal, hospeda rio 
> os segoiates 
inza, (-»pitão S 

de Oßi 

X (ferira 

(lue tanto 'amor inspiraes, 
Hei de querer-vos, embora, 
Dona Alva, nào me queiraes; 
PoLs o querer-vos agora 
Eu prí'firo a tudo o mais,. 
Dona Alva. minha senhora, 
Quo tanto amor inspiraes. 

Dona Alva, minha senhora, 
Dona dc risos fataes, 
Alegre, garrúla, mora 
—Como um bando de zagaes— 
Nos vossos olhos a auro. : 
E .em trevas me mergulha s; 
Dona Alva, minha senhora,. 
Dona de risos fataes. 

Dona Alva, minha senhora, 
Senhora de olhos mortaes, 
Taifto esta alma vos adora. 
Tanto me desadoraes. . . 
.Seja ! Este amor nào descora 
Muito embora o maldigaes, 
Dona Alva, minha senhora, 
Senhora de olhos mortac;:. 

O r l a n d o T e i x e w i a 

PELO ÎT0SS0 ESTADO 

Sobre o abuso que os médicos pratica-
ram ein cobrar í>u$<XS) do cada uma rez 
abatida no matadouro, depois de 2 luyas 
da tarde, o sr. intendente municipal to-

J P J i SSM íSS Í ^ , . , „ • ? « ? 

--'- — — 1 T " • f w w y w , 

n;io pôde levnr carne para o seu consu-
mo, até o porto do Rio. 

— O Centro Jlespanhol, destu cidade, 
realisará 110 dia 2 dc mato, imponentes 
festejos para eommemorar a independen-
cia da Hespanha e o annivfrsnrio da col-
locaçâo da 1" pedra do edifício social 
daquelle Centro. 

— Pelo Thames, seguiu ante-hontem, 
para a Europa, acompanhado dc sna fa-
mília, o "m\ Antonio da Silva Reis, ai^i-
go negociante dçsta praça'.. 

— A acreditada linha do vapores da 
Companhia Lampor t & Hoit acaba de 
ineprporar mais um magnifico vapor aos 
navios da carreira para a America do 
Sul. o Tcunysou. que os srs. F . S. liam-
psliire & ( ' . , agentes da companhia, fran-
qnearam, domingo ultimo, á . visita dos 
sens convidados. 

O Teimgson é um bello vapor, de eon-
strucojo moderna, elegante e solidai po-
dendo vir dc New York ao Rio, em 17 
dias. Mede 38.*» pés de comprimento e 4.~t 
de largura Tem &.000 toneladas do rç-
"islro e desenvolvo uitia vçloci lade média 
ao 11 1;2 r.iiiíias p.'>r hora. 

Tem accomodai.ões p.i ra 75 passageiros 
dc t " . classe o 70 de 3 " ; posstie uma 
bibliothera inglcza, em que lia 1Í',toh es-
timados. saia dc fumar, piuno e phono-
graplio para recreio dos passageiros. 

O saldo das refeições é vastç, com 
qnatro mesas para 70 logares, c ente ma-
gnificamente decorado. 

As machinaa a vapor, de systema aper 
feiroado, s3o dos fabricantes Alexandre 
Stephen A Sor.s, de (ilasgour. 

llejtnia da visita ao navio, foi servido 
nos convidados abundante e escolhido 
Imicheon, atado trocados diversos brindts, 
euthuhiastfcameiitc correspondido«. 

—O Teungsou scguiit para Ncff-York 
eom a 3*. .class« completa. 

F i x l l o c l m e n t o s 

Falleeeram: 

$Kiii .santos, o sr. J o i o Pa « o s . 

No Rio, o sr. Carlos Ouilherme 
ü r s s s : a senhorita Maria das Pores Fer-
reira Cardoso: d . Virencia Vlvarrca ; 
sr*. François 1'idcir Montazo. 

isengáo do impostos para uma pharniscla 
alli estabelecida; no rcquorlmento de 
Kleebcrg ft C . , relativo á desapropria-lo 
do prédio n . 12 e de parte do de n. 10-
da travessa do Seminorio, o na proposta 
apresentada por João Evangelista" de 
Arsnjo Macedo para a consírncqjln de 
chalets denominados . l i l initorios. desti 
nados ao engruxamento de ealqado. 

A renuerlmento do sr . l lorta Junior 
foi adiada a discussão do projecto 11. 23 
do sr. José Oswald, estabelecendo a re-
gulamentação higiénica dos açougues 
confeitarias, padarias, cafés etc. e pro-
videncias relativas á prevengão dc molés-
tias transmissíveis, com parecer das com 
missões de Justiça e Hygiene sob n t . 20 
e 2 . 

Nada inais havendo a tratar, encerrou 
sc a sessão ás 2 8[4 da tarde, sendo desi-
gnada a ordem do dia para a reunião de 

seguuda-fcira. 

F e l t c i t a ç 5 e s 

Fazem annos hoje: s_ 
O menino Alvaro, filho do sf . dr . Joa-

quim Cardoso de Mello. 

O sr. dr . Américo Galvão Hueno. 
O sr. alleres Juvenal do Oliveira, func-

cionario da Repartição dos Correios. 
O sr. José Carlos Machado de Oliveira, 

honrado negociante desta praç'o. 
— O sr. Manoel Messias Alves festejou 

hontem o nascimento de soa filhinha, 
que receberá na pia baptismal o nome de 
Ctllda. , 

—Realisa-sc hoje o consorcio do sr. 
Alberto Diogo Vasconcellos rom n exrna. 
sra. d. Durvalina R . do Vasconcellos. 

—Festeja hoje as suns bodas de prata 
o sr. Francisco de Carvalho, socio re-
presentante da firma Lyra Junior & C . 
do Rio de Janeiro. 

•—Completou hontem mais um anno dc 
existência o sr. dr. Alexandro Coelho, 
illustre advogado do nosso fôro. 

—Ante-hontem. por rttotivo de sen nn-
nlversario, o dr. Franco Meirelles foi 
muito cumprimentado pelos muitos ami-
gos quo conta nesta caii ital . A' noite, os 
alumuos do J.gcco do S. Coratjiio dc Je-
sus, do qual s exc. é medico, precedi-
dos da banda de musica do collegio, fo-
ram á sua residencíá cumprimentai-o por 
esta festiva da ta . fim seguida l.onve ani-
mada soirée, que terminou á adeantada 
liora da madrugada de hontem, 

•Casa Aurora. 

O proprietário desío estabelecimento 
participa-nos quo se mudou' da rua Con-
solação, 13, pura a ladeira do Piques, 
7-C, ou Je continua com o mesmo ramo 
de negocio—fazendaa e armarinho, ein 
ponto maior. 

Os srs. M . L . Riihnneds tc C . , pro-
prietários da importante livraria, pape-
laria, typography , etc. , da rua Libero 
Radaró, enviaram-nos um extenso catalogo 
dc sua casa. 

3 9 « 

7!>."tí 
1tUs7 

•„'8250 

jar coudfgtfflmciitc'u nina pr.rtv**,- -i— 
aboliu a cscravid jo j iq l irasiL 

Reãnnio geral dos prémios da loteria da 

Capital Federal, extrahida houtcin : 

1368. 15:0003 
17:107 1:000» 
10296 fiCO.Ç 

r acMíos nr. 200S a 1005 

2370 14020 23915 2517 3636 
21196 26503. 

1'UKMIOS DE 5 0 $ 

71 519 2030 55G9 7510 7730 
8203 9228 11500 14Õ87 14101 
22800 23008 24693 2510« 20321 
29659. 

APPUOX1HAÇÒEH 

1367 c 1369—10$ 
173116 c 17308 - 2 0 $ 
10295 e 10207—15* 

DEZEXAS 

•1361 a Î 870-30S ' 
17301 a 17310-10$ 
10211 a 103IK)—IO5 

Todos os números terminados 
têm Kg . 

Todos os numéros Urir.inados 
têm 2 » . 

Telegramma recebido pelo ngente geral 
sr. Jalfo'Antunes de Abreu. 

etn OS 

em 8 

Acisamse nesti et 
1< Otisserie *iport*m 

Antonio Alves dt-
e família, coronel 

«o vários 

e foroiii;»: Ä . .\4anti. FmSeríeer J . Sar 
Alvaro Augusto Peixoto e Arthur 
gtieira 

f 
di 
dnas 

I pediu "» 
! app iu í i 

faará 
1 aoita. 

conaocios pediam a revugkoãi 
a do sr. 2* thesourelro sobri 

alegorias de »«melados rsnaMos.O 
da prôjwwts, em virtude das con-

dões expostas pelos peticionários, 
a revogação da mesma, o qâe foi 

IXSTÍTLTn IITST ! i r o . — 

horas da noite, no >• ti 
neral Carneiro, n . . ' 
ria. 

rASST.10 niiAsir.Kii o . - T;: 
salões do F.dcn-Cuh, bell i jm ! ' 

rniMAVEKA—Di 

Steinwag, festival 

inrAi .-c i . rn—D 

nia, 2 ' partida d 

da l lan te . 

I.o.TA ersTno n 
sódc social, á ri 
'sessão ordinária, 

10 d« ait 

i ho. 

ASSOCIAÇÃO nES i t l ! 
' \ 

r t r tN . . 1 
SORADO PCBL1CO—AUí.1. : . ( 

te. ás 7 horas "da nouç, a 
reunião da directo"!« é ' 
cal. 

dap i ixe cr .ru—Amanhã. J, 5 : 
da tarde, no larj • Bta-huílo, » . ~ 
rcuniáo para inst laf;*u v»l.-«.v da 
tiedade, approvBç.lo ' le utatntf fs O' ti • 
cão da 1 . " direc •rff.. 

t tsiXo r r x n — .. ' j jc. 3, l l . . . 
da l , reunião int ima. 

soriKDADF. l °DB0tr r t ! ^«0 .—Amanhã 4, 
na sédo social, 4 rua Marechal Deodoro, 11. 
2, assembléa geral oxlraor' !naria, para 
tratar de assumptos dc InttreMo social. 

1.01A coirxEBClo e sei ' i as . —D ia 5, 
110 logar e i hora do cos" sessão pa-
ra eleição d a í L L . • . e mais tf . Funcc. . 

H E T J I T I Õ E S 

ORKU10 110 C0MI1EBCI0"Í>E H. I 'AÜI .O— 

Na .">" sessão ordinária da directoria, de-
pois do lida o approvada a acta da ses-
são anterior, foram acceitos para socios : 

tan inos c^cõn tnü l ím í ^ , os srs. d . Caro-
lina do FTonzo, Antonio mas Honto, Jose 
Cesar Rudge, José Garcia Flores, Narci-
so Rodrigues, Antonio José Gonçalves, 
José Rernardo Junior, Gabriel Colonnil, 
José Monteiro, Theophilo Aivss Guima-
rães, Miguel Sarmento, Nestor Barros, 
Firmino Silva o Francisco Rabello I>u-
benx. 

Entre outros, foram lido3 os seguintes 
papeis recebidos : 

Officio do Club 13 do Maio, pedindo a 
adliesão do Grêmio As festas comiiicmo-
ratlvai da abol ição.— Nomeie-se a com-
missào . 

Officio do dr . Candido Espinheira, pe-
dindo exoneração do cargo que occupano 
posto medico.—Concedida recommendou-
se ao secretario que agradeça os serviços 
prestados gratuitamente por aquelle "fa-
cultativo. 

Requerimento de nm socio,, pedindo dis-
pensa de pagamento de mensalidades por 
achar-se desempregado, com despacho 
favorável do presidente. 

Otí iclo do dr . Affonso ti Carvalho, 
agradecendo a sna Cimeanão para socio 
correspondente, — Archivado. 

Officio :!ii rommissão iniciadora da Es-
cola Pratica de'Commercio. convidando a 
directoria n comparecer á assembléa da 
sua fundaçãQ.—Scientc. 

Officio da Sociedade União dos Cochei-
ros, convidando o Grêmio para se repr 
sentar na festa de seu anniveraario.— 
Sclente. 

A correspondência expedida foi a se 
ffiiiute officio á Sociedade Beneficente 
dos Coclioiros. pedindo escusas pelo não 
comparecimento da directoria á sua festa 
natalícia; a vários êscriptores, redacções 
e soelos, agradecendo a offerta de livros 
e jornaes; e á Sociedade Portognexa de 
Beneficência, de Santos, felicitando-a pela 
posse da nova directoria. 

O presidente comiuunica que o dr.Can-
dido Espinheira cantimla a prestar, fòra 
do Festo Medico, o gratniUmeate, os 
seus serviços profissíonaea aos nossos con-
socios. 

O mesmo sr. presidente propdz que 
fosse convidado o dr . KuMão Meira para 
sibstituir n-j Posto Medico o dr . Candi-
do Espinheiro, o que foi unanimemente 
approvado. 

Entrou em discussão o requerimento em 

se a »ess*» I 10 horas da 

Vai ser orçado pela Super in tendcnm 
das Obras Publicas o serviço de repara-
ção das estradas da colónia de Parique-
ra-assú até o porto de Sabaúna c dahi a 

eolonla dc Jucupiranga. 

Prefeitura. 
Foi aberta concorrência publica para o 

serviço de calçamento da rua de Sã» 
João, entre a alameda Glette c a rua 
Duque de Caxias, cujas obras foram or-
çadas cm 19:4973192. 

—Segunda-feira serão abertas as pro-
postas apresentadas para o serviço da 

- >1- -'"»» «a.,1» Mnir.laliina » 

— O Thcsouro vai pagar - <>>/..-
quim Leite Avelino, o 84.15, no mesmo, 
pvlos serviços de cyllndragem e irrigação 
da avenida Intendeno<a c 110 inacadaiu da 
rua da Consqlaçlo. 

—Vai ser restituída a cada nra dos 
srs. João Uarolfi, José Marfciscelli, Silva 
e Brasiliano Gonçalves, a quantia depo-
sitada como garantia ás propostas que 
apresentaram para o serviço de calça-, 
niento da rua Barão de Campinas. 

Pagnmejitos auctorlsados pelo secretario 
da Agricultura : 175$, á S. Paulo Ratt-
icag; 402$õ l l , á miinieipalidadé do Pi-
lar; 2:8755)819, a Daniel Candido; 300$, 
a Luiz Simplício de Faria; 325.JÓM0, ao 
sr. João f i . Júnior; 5I2$550) a Joãd D . 
Júnior; 2:01:0$, a rada :;rn dos srs. LyOli 
& C . , Zerenncr E i i ow k C . , C . I.npton. 
Hlchter B>ni le & C . , Brico Mills & C . 
S e j i n i d t & Trost. 

Informações 

f o u ç a POMCIAT,—Serviço para hoje-
E ' superior dn dia o capitão Amaral; 1 
corpo de cavallaria dará um official pa 
ra ajudante de dia e a guarda AC 
Hospital: o 1° batalhão, as gnardaa da 
Cadeia e.Palacio, dous officiaea para a 
guarnição e duas ordenanças para este 
Secretaria; o 2">, a guarda' da Pollola; 
o 3" e l" , a guarda cívica da capital a 
o corpo de bombeiros, os seniÇQa do cos 
tume. 

Amanuense do dia, s»rg»nto O c t á v i o . 
Uniforme, l * . 
MATABorno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem lt;5 bo' . im», 85 
suínos, ovinos e 13 viteUos. 

Rejeitada, 1 bovino, 
Ir.ntiiieadós: 1 bovino, 2 suínos, ir. 

pulmAea e 12 intestiaos delgaaoa de bovi* 
noa. 12 pulm^ea e 3 figado* de suínos. 

Emblema do carimbo, armadura. 

j Anu iH DO par.Ario—A banda de mu-
sica da Força Pull i ial tocará hoje, das 6 
ás 8 horas da noite, observando o se-
guinte programma : 

I 

1" Beethoven — «Coriolano • 
tirre. 

2* Termo Mar i n i—Mat t l no Camp 
tr*«. peça srsnerlst lc í 

3 o Verdi— .D Trors t j r « . , t> acto. 

a 

A Boi 
• B a n 

Af i iea . , piü 
O â í í I í -Ys!» í 
P Masca«»—« :»T» l t 

fm 
lkti 

«r ia Umliefe 



iffé>\* * i j ^ ä 

PBII.ATKI.lr* DO MkAIIte-
» d» Abril du I IHK. l'roid. 

icudo. ProntiiiU 
• o d o i i »licrt» a « c u j o . 
»d» •» »eta da kiimío 

ban Be uma c.inimiiniciiçlü 
rmoruiil, de Campinas, Mn 
»xoniTR(,lo d« Nouio conlrl 
Moclagâo. O «r. Forim 
Ireotur d« vendas, com 

(jus a renirssa 

_ iccSo 
U . 133$: 

Ii. IÜ na 8' 

0 C Q M M £ R C I Q O E S A Q P A W I D — S a b b a d o , 3 d e m a i o d e 1 9 0 2 

Paulo, S do nu lo .le 1003. 

B O M A DE SÀU P A U I . 0 

Itl.TIMAa roTAÇflra 

*. «ncçlio (Pará) rnjn vcnd« 
* 133$240 o tyio fez c|r. 

socçflu, 
I . 071^410, a de n . 1? na 

valor do l i» . 808$ 150. 
Wildor communica nua 

iif.r uina viagem ao Velho 
a a AhboiIuvIo «eus prea-

^
uer parto onde cutlver. 

lavendo foi encerrada c 

ra, 7 do corrente, iík p 
na aédo da AaioelaeSo, i 

n. 8 (sobrado), rennfilo d 
itar do interessei da mes-

MATiro At,HEIDA oa iu i f í t » 
oras ila tarde, ii Avenida 
ird, 8 A, asseinliléa geral 
tlircctoria eleita em 13 do 

ijos meniliros ato os «o-

Arthur I<opi» da Soutn ; 
ibelro Pinto; 1". necrel» 
i la Piulo Ribeir»; 2" . dito, 
ea ; 1°. tliesonreiro. Alber 

dito, Antonio J . Ti 

l í c i i l A d o l p h o Pereira > 

de nyiiinoari ia :—Joaquim 
Hyppalito Alves c Manoel 

ITTMAKITAniA DOS K11PRK-
UEKCIO DE a l o PAULíl — 
nte-liontem a IS* reuniai 
esta sociedade, 
fl foi presente o relatório 
Beneficente Unido dos Co-
onvlte da mesma Socleda-
as do aen 17° annlrersa-
ibril pro i imo firtdo, e of-
o Club Commercial da 

Sergipe, participando s 
nova directoria, o que iw 
:er. 

•io, ar. Domingos Ferreiro, 
rectoria que. como seu re-
sistiu aos funeraes do.fi-
imerlto dr. Joaquim Anto-
rraz. 
ida* « approvftJafl todas 
cabidas para adin!s*ito de 
ficaram acceltos como so-
is «rs. Eloy Gomes, Aifre-
olpho Steffen o como con-
r». Javme Campos Cer-
ros, J o í o Oliveira Costa, 
Manso, João Antonio Ju-
RodriEiics Rastos, Jo.iií 
mio Maria do Amaral Ri-
1. 

elo dos 25 socios contri-
puzernm novos socios, f l 

Januario Loureiro, ar 
passar o diploma de so 

irnnmAnn?rAr.—Roje, S, 
sédo social, torneio de 

r i o e s r iEs ( i> .), 

ra d.> Costiup -a 
'. e mais F 

PAMtMAR- ' >ti. 
possa á noi l i ' ' 
In, & rua e 
lide social) 

ITICO ALUI hiiX i'B c.. 
ado. á rua fcrig.»1 

r f 
ti . «e 
13 V i|i U.il -

IT Vira. — 
Díi In * * < 

11. . - , 

i r x u i . - Dí j 
Omb , bttile in ( • 

Oi', in dá a » 
al umtî'.-rs f 

D i n, b»t í 
d.uvjante 4 

ytiMfios rt iBi. i ioa 

Apólices do Katado 
Oeraes de 5 °U 
Idmn «irpreaUmode189.*i 
Latraa da O Municipal . . 
1 * cmnrmtimo 

t . » 

».• 
4.« » S 
8.* 

l u i r a s da 0 . de ßnntivt 
Letras da C. Municipal 
de 8. Carlos I " o "J* .iiíriu 

Idem da 8 ' sério 

ACÇÕF.H DF BANCOS 

Vendod 

n c $ 

i t ' . « 

I l ' 0«ttt ' i ' 

nu t ' . " . . r i • 

, , i hora 1! f 

ESEiU'l:-. i . / 

1—Amanl-A. { 
a Jinile, .1 ' \ 
itorla é i i . i1 

— Amanli ï . if û 1, "a. 
I, i . ßta> iiuílo, it. 
it ta'.Ju solemric da r 
a , 10 -te w ta t n t í s c t . • 
c •tit.. 

— ííoje» 3, na ..j-

ima . 

dp. otrrc^«o .—Amanhã 4, 

rua Marechal Deodoro, 11. 

cral oxtraor ' ! i iarla, para 

ptos de In tu ísse social, 

c io E sei ft AS.— Dia 5, 

ra do cos'* e, sessfio pa-

AJ. ' . e mais r\ Fi incc. . 

pela Superlntendcncia 
«;a.s o servido de repara-
9 da colonia de Pariqne-
irto de Sahaúna c dahi a 
piranga. 

ncorrencia publica para o 
unento du m a de Saa 

alameda (ilette c a rua 
a. cujas obras foram ur-
7S1ÍCJ. 

serio abertas as pro' 
tadas para o servido da 
- " t » «Mil-i Mntrilslens « 

< vai pagar .xfu«f » tfuu-
reilno, o 84$, ao mesmo, 
le eyUndragem e irrigação 
adenc<a c 110 inacadaiu da 
; l o . 
titi i ida a cada um doi 
ri. José MarkisteUi, Silva 
n^aKes, a quantia depo-
;arantia ás propostas quo 
[tara o serviço de calça-. 
Earão de Campinas. 

urtorisados pelo secretario 
1754>, á S. Paulo Rali-
i miinicipalidailé do Pi- ' 

Daniel Candido; 300$, 
-> de Faria; 32j.»«tH>, ao 
uTor; 5 1 a ja i r t D . 
a cada \,<n dos srs. LyOli 
í ü i o w & C . , C . I. itpfon 

& C . , Bri o Mills Ih C l 

r m a ç õ e s 

Ar,—Serviço para hoje-
dia o capitão Amaral; « 

aria dará um officlal p » 
dia e a guarda dc 

batalhão, as guarda* da 
1, dous ofticiaea para a 

uns ordenanças para este 
a piart la ' da Policia; 

tiarda cívica da capital a 
beiros, os serviços do cos 

a dia, K«rg»nt0 Octávio. 

-No Mai.vfaaro Municipal 
hontem I éõ ho-.iiHis, "5 

>s e 13 viteUss. 
bovin.). 

1 bovini, 2 guino», 10 
i tesüaosi ie lmãoa de hovi* 
• ' J f igjdos do auiuos. 
carimbo, nrmailaro. 

Ar.Ario—A banda de mu-
Vili ial t v t r á hoj-, das fi 
1 noite, observando o se-
ma : 

I 

- «Corkihmo», ouver-

Commercio e Industr ia . . 
I.avradorea. 

Constructor e Agricola. 
Credito Real cart. h y p . . 
Idem cart, commercia l . 

Idem coin ÏO •/» 
Mercantil de Santos 
Kl beirão Preto 
Santo« 
8 . P a u l o . . , . , 
Un i lo de 8. Carlo« . . . . 

. . » cJ40 "/» 
Norte de 8 . Paulo 
Uni lo de 8. Paulo 
Banco da Republ ica . , 
Indus' dust rial Amparctise. 
Comm Italiano com60 'It 
Piracicaba 40 •/• 

340,$ 

10.-,$ 
IMKlf 
8 0$ 

38$ 

IM>$ 
H'J0$ 

110$ 
00$ 
74» 

75$ 

325$ 
80$ 

45$ 

08$ 

33$ 

122$ 
15$ 

ACÇÕES DE COMPANH IAS 

Hyginnopolij, 2 0 $ 
Agua e L u i Agua 
Antan uca 
H. de F. de Araraqusra. 
Argos Psnlista 
Industrial de 8. Pau lo . . 
Brssantina 

I talo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Rrrttas 
(com 50$ reallsados).. 

Oat de 8. Paulo 
Lupton. 
Mechanics 

Sorocahauu e Y tuana . . . 
Mogyar.a 

Idem coin 40 
Idem int. a 80 dias 
Idem int. d i nova i n . .são 
Paulista 
Idem com 30 •/• 
Idem lot., (a 80 d ias) . . 
Progredior. 
Stupakoft 
Telephonies 
União Sportive 
ItatibeuSe 

150$ 

100$ 

233$ 
J 0 0 $ 
'240$ 
230$ 
340$ 

0 0 * 
243» 

20$ 

230$ 

LETRAS HYPOTHECAR IAS 

12$ 

35$ 

1 3 $ 

86$ 

80$ 

1 1 5 $ 

230$ 
96$500 
231» 

2278500 
238S 
87$ 

240$ 

12$ 

10$ 

200$ 

45$ 

MS 
00$ 

42$ 

52*500 
58$ 
53$ 

B. Credito Real de 0 •/, 
Idem d 6a "lo a 30 'lias. 
Idem 8 "í. 
Banco Uni9o 

Idem de 8 ' ! , a 30d ias . 

VENDAS REALLSADAS HONTKM 
27 acçSes da C. Paulista (oper. dia I o ) 

a 235$ 
50 idem idem idem a 238$ 
80 acçOes do Banco de S. Paulo a 90$ 

100 letras da Camara (6o e inp . t a 613500 
50 acçíes da C. Paulista a 30 dias a 239$ 
BQ idem idem (á vista) a 237$ 
40 Idem idem a 237$ 
10 Idem idem a 237$ 
50 Idom idem a 237$ 
10 Acções do B . de 8. Taulo a lt,0$ 

100 letras do B C. Real 8 "o a 53$ 
20 Idem Idem idem a 535 
15 jdeni Idem idem a 54.$ 
<K1 idem Idem idem a 54$ 

c T \ o Â 
Ain 

Congr, 

terra. 

para dc 

'• u Jem a 54$ 
. amara 6.° emp. a 90$ 

» <t! .mp. Paulista a 237$ 
its i ' imara do S. Carlos (3 .* 

'M i .. 
sores na f.- ,,|(t. 

Ui 

io—Porte simples até 
lté ás 5 Iforas. 

IÄ PoJi ' 

To ta l . . 

4 

ndiaby 
i 

1 .800 saccas 

80 

12.450 

DO COHMEECIO 
îrspector do mez «le 

Wysard. 

para enf 

do gover ' 

NBo ni 

— 
«em por v 1 

ções - fOWT 

inenos im 

das na De. 

ctanciosas 

melhoram" 

obtidos r î d a 17.870 

No <•' rn j I 00 CAFÉ EM SANTOS 

' ' A Assoeis- Commercial recebeu 01 

»"tilintes t inmasi 

, BASTOS, 2—A's 12.25 

H t K f * ' r nio-Base, 4$200 . 

SANTOS, 2 — A ' 1 .5® 

Mercado, calmo —Base, 4$200. 
FECHAMENTO DOS . MF.ECADOS EM 

, 30 DE AIÎU1L 

Ki "-York, 1 — O mercado feclufll' 
hout- estável, cotando-se 0 typo7, Rio, 
a 5 c 0 8 a 5 1[1G. 

Opções : inaio, 5; julho 5.20; se-

tembro, 5.35; dezembro, 5 . 60 . 

Vendas, 2Q.IJOO saccas. 

líarre. 1 — O ' mercado feclioa •on-

tem eslavel, com alta dc 0,25 f r . 

Qpçòes : maio. 35 ; julho. 35.25 ; se 

tenibro, 36 .50 ; dezembro, 37 .25 . 

Vendas, 36.000 saccas. 

Hnmhnrgo, 1—O mercado fechou hon-

tem estável, com alta de 0 .25 a 0.50 pf . 

Opções: maio, 29.25; julho. 29.50; se-

tembro, 80 ; dezembro , 80 .75 . 

Veudas, 18.1)00 saccas. 

Londres, 1 — O mercado fechou hon-

tem cnlmo, com alta de 3 d . 

S ^ J É ? - á f a " i fezèmtroT s. 

Vendas, 9 000 saccas. 

Fuidi»!/ imn 5 »/. 
OMte de f 

Vernis Cnin/is. 

tu* I i i HÖiflP-

KMI .1Ç 
W H « K!K)| 
t l tm l '.W.-i.'S 

tffiOf m w s 
117» 11 -..»Iii» 

117« 
r,7i!J 
(17.15 

Minas 5 % 

Taxa de daaconto no Banco da Ingla-
terra, 8 "I. rnntra 5 " j . . > 

Idem n» mercado i ilMlC a « 7|8 

CAUDIOS KXTUAnOKIROS EH I.OShKEf NO 
DIA 1 

Sobre Paris 25.18 

• Bru io l l as . • . . > 25.20 
. Berlim 20.48 
. tlonova 2R.78 
. Madrid . , . . . . 34 52 •!• 
. Lisboa 411 "/. 
. New-Vurk. . . . . 4 88 
> Buenos Alrrs —Premio 

do ouro 141.70 

ni.TIMAS COTARES KA IIOI SA DO BIO 

DIA 30 

Fundos públicos; 

(leraes de 5 "k 

Emp." de 1"95 
. " de 1805 'nora.). 

de 1897 
. .de 1897 ínoin.). 
• Municipal 
• • (noin.) 

Inscrl|,ç3esde3,/'o 
deS*/»(nom.) 

Estado de Minas. 
Estado do R i o . . . 

MALAS PARA O E X T E R I O R 

IIEZ IIE MAIO 

Dia 0 — D n r h r s a a di (ienoia 

• T—Àllaulir/ue 
• 7 —Ufuria 
• 9—flonii 
• 9—Klruiia 
• 10—Pernambuco 
• 14—Duttube 
• 17— / ' c l ro j i o l i i 
• 20—Orissu 
. 21 —CordUUrr 
. 23— WiUembero 

• 2 8 - C l y d e 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

TAPOUES ESPERADOS NO BIO 

Hamburgo ccsc. Christiania 3 
Bordéos e esc. Cordillfre 4 
New-York o esc. BeUngio.... 
Bremen e esc. WiUcnbcrfl 6 
Rio da Prata Allaiiliqne 6 
Rio da Prata Liguria 6 
Santos Pernambuco 8 
/lenova e esc. R( Umberto 10 
New-York e esc. Coleridge 10 

VAPOBES A SAniB DO BIO 

Hamburgo e esc Karlhago 3 
Génova o esc. Dnchessa di denota 5 
Génova e esc. Unte 5 
Riu da Prata CordUUVc ó 
Bordéos « esc. AUantiqne 7 

Liverpool e esc. l.iguria 7 
Bremen e esc. Bonn 9 
Génova e esc. Etrnria 9 
Hamburgo o esc. Pernambuco 10 
Génova o csc. fíé Umberto 16 

M I S S A S 

D o m i n g o s I V i e i r a F o r i o 

Maria Pereira Porto e sua fi-
lha agradecem a todas as pes-
,-oas que acompanharam os res-
tos inorliics de seu extremoso 
esposo e pae DOMINGOS PK-

. RE I li A Pl I l iTO, li sua ultima 
morada, c de novo convidam os 
seus parentes e pessoas de sua 

amizade para assistirem á missa do 7 . ° 
dia, que mandam rezar pelo repouso eter-
no da alma do mesmo finado, segunda-
feira, 5 do corrente, na egreja de Santa 
Ephigenia. ás 8 horas da manha, confes-
sando-se desde já agradecidas por mais 
este acto dc caridade e religião. 3—1 

Balthazar Figueiredo Rodil-
giKs, .Tos*' Figueiredo Rodri-
gues, Maria Figueiredo Rodri-
gues e Ricardina Figueiredo Ro-
drigues convidam os seus pa-
rontes e amigos assistirem á 
missa <lo trigésimo dia do fal-
lecinicnto, cm Porturgal , de 
so OTO, c por este acto jjc rele-

io Issa se rcalisará na egreja da Sé, 
" J í ? 1 " ' l o r a s da manhã dó dia 5 de 

Sá o Paulo, 2 de maio do 1902. 

(351) — 3—2 

sit Dae c 
A nussa 

H e o Q f t o l i v r e 

f r e g u e s i a d o 0 ' 

Jo io d« Oliveira Blmte« • J o i o Rodil-
guts do Siqueira, traduzindo o« aentimon-
t ,a ile grotldâo e respeito <1a maioria da 
populayflo deota futiirosa freguesia, vf in, 
por este melo, apresentar anu« agradeci-
meiltt|i «os dútliictos ars. drs. IT,ria Jji 
nloi « Alvaro d, Toledo e sr» coronel 
Seriifln: l.'-ine, iiialoi Urbano do Azevedo, 
Jost Oswaldo do Aiidrode a capitão Jul io 
Al, «andrino Esteves, pela Intervenção coll-
c' l ialora i|úe t verain fat ditando a di so-
proj rlafjito do terreno do laruo da Ma-
triz, para embelezamento do local. 

Aos «rs. drs. prefeito e presidente da 
Cnninra ngrudeeciii egualinente a maneira 
por q in ao houveram u a syinpatiiia que 
mostraram no interesse do animar o pro-
gresso desta freguesia. 

Fregnezlii du O'. 

J o ã o d e O i . i v k i b a S i m õ e s 

2 1 J o ã o lit nn io fEs de S iq i e i r a 

A v i s o 

Declaro a quem possa interessar, que 
durante a minha ausência na Europa fica 
encarregado de todos os meus negócios 
nes!'} Estado, o sr. José de Queiroz La 
cerda, com proeuraç-üo ampla c illiinitada 
paia representar-me. 

São Paulo, 80 de abril de 10112 

3-1 José K t i rmo d e Q u e i r o z A r a n h a 

l e z a n n o s d e s o f f r i m e n t o s 

h o r r o r o s o s ! 

PARECIA UM DKUOLADOl HUPPORTAVA A 

VIDA PARA NÃO » E l l UM S I I I I I D A ! 

Attesto que, aoffrendo de escropliulas 
e rheomatismo desde 1888, epochs em 
que tendo immediatamente submettido-me 
a tratamento não ine foi entretanto pos-
• ivc! i-urar-me até princípios desto anno, 
apesar da observância que me foi con-
stante da medicação prescripta neste pe-
ríodo. 

No epmero. porém, do anno corrente, 
já convencido tia improfienidade de mi-
nhas teu'ativas, recorri ao Elixir de No-
gueirn, Salsa, Caroba e Onayuco e 
Vinho de quina, creosoto e arsénico, pre-
parados pelo sr. pharmaceut i c João da 
Silva Silveira, e com o seu uso durante 
seis mezes curei-me radicalmente dessas 
enfermidades, que refractárias á acção .lo 
tratamento, nesse decennio impávidas 
progrediam torturando-ine a existencla. 
Hoje conaiderando-ma radicalmente cura-
do cumpro o dever de reconhecer me agra-
decido ao referido pharmaceu t i c Silveira, 
visto que usofruo a saúde até enláo per-
Jida. c aconselho o uso de taes medica-
mentos ás pessoas tine porventura se ve-
jam actominetidas desses males. 

Pelotas, 11 de outubro de ;898. 

Eduardo da Silca Paula 
Proprietário do »Cly-onometro» 

Reconheço verdadeira a as-ignatura ku-

Íra. lYlotus. 14 tie outubro de 1898.— 

àu testemunha da verdade, 2 . " notário, 

(4* ) F r a n c i s c o d e P a u í . a L i m a 

C o n a e l h o i u U í í 

Apoplexia—Ataca alguma» vese». as 
crianças de lierço. inss « princlpalmfnt 
na a Bdades avancida» e n» velhloe que 
ella rolhe snas rlct lmas. 

Multas vezes é hereditária c o m o t g o l t " 

eoin a qual t n u cm multo» casos gruidt; 
analogia. 

O «anguo do maior numero dos aj>o 
pletlcos é multo espesso, mu l to plasl. o 
como «s dos goltosos. E ' o sangii. a 

Jue chamamos tico, mus n5o o é B(U;jo 
o perigos : o asnguc da velhice e uas 

pensoas cuja peilo fuueciona mal. 
As pessoa» predisposta» para esle I t -

rho l mal 'devem nsur a» pi lulas anti-dys-
penticas do Ur. Hcinzelmann. 

Muitos médicos chamado« para um 
apoplet lc . não hesitaram receitar a* pi 
lulas do d i . Heinrelmann. tal t a eflico-
clu desse remédio. 

C H A R U T O S J » 

Rua Direita, losssl 

NEI . 

1 

HAVANA — lacro 
|0. Sortimento eo 
i. 59 — CASA NU-

3fi 8 

S K N A T O R I C 

— DO •— 

D r . O l i v e i r a l l o t c l l r o 
% f 

Fnncciona non prrdio« de uma 
apraaivcl o «Hiidavel chagara, si-
tna'la no al io de unia pequena 
collina e reúne todos as condi-
ode» de hyfrienn, conforto e «a-
lubridadc iudisprn»avcls a esta-
beleeimento* d«-s(a ordem. 

I)i*põ'j «lo optiiiiOH uposentoa 
para o tratamento de doente* 
que podvrâo acr recebido» a 
qunlquer hora do dia ou da 
noite. 

frat icani se operações de pe-
quena e nlta cirurgia. A instai-
laça > da secgào cirurjçica é feita 
do Kodo a satisfazer os precei 
tor< da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatório 
uma secoào especial para alie-
nados imolada completamente 
hidepend«;nte das outras h*h <jòch 
e construída de modo a offere-
cer as necessárias condições de 
Ijyíriene, conforto e M«'^urança. 

Este Sanatorio dispõe tumbam 
de uma b<rm montada píiarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrothera pico, 
de primeira ordem. 
I i t r f j o d o l ' n v s n n d i i 

« i . V> 

Kntrada pela rua de S. João . 40 
í IH) 

Concerto'Äo Club Internacional 
A directoria do Olub Internacional pre 

vine aos uru. socios qu<» o seu rancerto 
para solemnisar o seu J8° anniversario, 
roalisn se no dia 6 de maio, ús 8 1|2 ho-
ra» da noite. 8—8 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS 80 H RH A VIDA 

« n o m o * coxTnA ror.o 

Apólice* resgataveís em dinheiro, por 

fnfonuayftrs o proipeetos, na sort« ios 
Nuccursal 

» N i rt 

Ui 8 . Paulo 

M u r e t ' h a l l l c o d o i O i • 

—V).. 

A n n u n c l o s 

B 

ALIA toscana, di 20 anni, con latte 
li 40 g iom i e abbondai 11, "f(r . sj in 

casa d»'i padroii i . Rrja 7 de Abril, 

«o . rara) 

P a r a o i n f e r i r 

Uma senhora de educa«,Ho. \iuva c aiii 
da" nova, deseja a proteccUo de um ca\a 
liteiro idoso. Cartas com todos e.Hcla-
reí;,nento'4, iwra esta redacç.V», n I) 
M .1 3 - 2 

N O V A S 

B 

l i r V T F Í I'-St'(»VAS, de todas 
I l/ í I i , 0 (j-iali : . les. Vendem se ah 
do custo para saldar, l íua Direita, 

\—CA8.1 KUXES. 30 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r G i a e s 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Meses 

Iflho 
letembro 

Dezemb ro . . . . 

« a i o 
In iba 
jt ítembro 
Dezembro 

Preços 

New-York 
29 

4.90 
5 .10 
5 .30 
5 .05 

30 

5 .00 
5 .20 
5 .35 
5.110 

Hamburgo 

23 

28.75 
29.25 
29.75 
30.75 

29.25 
29 .50 
30 .00 
30.75 

Havre 
29 

34.75 
34 .50 
35.95 
37. Où 

80 

35.00 
35.75 
30. 7 
37.25 

A o o o m m e r c i o d e S . P a u l o 

Declaro que vendi a minha casa de ne-
gocio de bebidas, eiti á rua do Seminário 

24. aos srs. Hogia João X'. C . . livre e 
desembaraçado de qualquer d iv ida. 

S . Paulo, 1 de Maio de 1002. 

3 — 1 CESANO d f . C a s t i l i . o 

A o c o m m e r c i o 

O abaixo assiguado residente na Fre 
gnezia do Jacupiranga, munieipio de 
Iguapé, eommtmiea ás praças do Rio de 
Janeiro, Süo Paulo, Santos o Iguapé, que 
nesta data admittiu como seu socio na 
sua casa commercial, ao seu compadre 
José Alves Diniz, tendo passado lodo 
activo e da firma rio» mesmos a cargo 
da nova firma social de 
ANTOXIO PINTO d 'M .MESQUITA & C . 
a quem fica' pertencendo a liquidarão, da 
presente data em diante. 

Freguezia de Jutupiraiiga, 5 de abril 
dc 1902. 

ON « l i s l i i i c t o s o 

Dr. f ialvào Huetio 
Dr . .Margarido.da Silva 
Dr . Paula L ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. .Mello líarretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. l iapt istu dos Anjos 
Dr. (lonçalvcs Tlteodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. i lonoriu Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Mcirelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. C i m d l d n j l U r 1 

receitam 

D E X T Í C Ã O D A S C R I A N Ç A S 

t r i s o « 

D E 

F . D U T H A 

c i i n c c à l i i u d u s i ' ü n i e o s 

J u l i ^ M a r t i n e 

tia C o r t a , -i— i i a t a a 

do o n a n ado pe los 

mod i c o s . —€ in ! ia l< b re 

todos O B tli i — ns, a f f ron ta ' , * ' ' 

f c r i i Ba i n c ™ mias , 

h o n i o p t s m , o 

f a l t a de a p * " 

F i t o i t u P 

v li lroa du J 

I I . d o P i a ' S 

r u a d o Hcna- l j S 

o t i t e . 

a d o com VO 

u t ub> f du 

o. F o i n a 

, 3d, q u e se 

foz t ã o L IT3 üha i i t e c u r a . 

A n a . D . I ml) : 

O l i v e i 

Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
Dr 
II?. 

MATRICARIA, de I-

Dr . Faria Rocha 
Dr . Orercio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-lirusso 
D r . Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
Ignacio de Re/.endo 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvaüio 
Agnello Leile 
Santos Rangel 
ll l idio tfiiaritá 
Cflrto Ouiniariles 
Roicmberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
J < i; ir 'Ani onío "tle" Mello 

DI TRA. nos soffrimenlos da dentição 

î l e S . P a u l o 

Lour' nço Messutti 
Araiiii/ d.- Almeida 
Kr;—.to Pnix.lo 
Aci acio do Araujo 
F . tic S a u f Aima 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
R rnigio luitiiaritea 
1'àizebio de Queiroz 
Hora do Magalhães 
João Pedro da Vci:*i 
Eugénio Her tz 
Canuto Vá l 
Virgilio Rezende , 

Dr. Francisco O l iva 

III- A t l u i u . ^i-I-m-lorr. 

" Franco Costa 

das rrinu-

Dr 
Dr. 
Dr 
Dr . 
Dr . 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr . 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

D r . M . 

. « ? « . » ' M S t e J M s " a «Acac ia , lavenlor e fabricante.. F . DUTRA, riw A . Rosar ' 

AXTONIO PIN r o I lE 

«DITA. 

MAiy.U.HAEK MES 

3—2 

A o c o m m e r c i o 

ne/ilês* ,(la"ítnMa' ' 'Vm)7Hih'iihã r ' 'd- Tíern 
tw ui ui ii ui cu m j praça que tnssoiveriiin 
amigavelmente a referida sociedade re-
tirando se amigavelmente o socio An-
tonio Fierrti pago c satisfeito tlc todos os 
seus haveres, iicaudo todo o activo e pas-
sivo a cargo do sr. João Cannalongá, 
conforme o distracto social registado 
Junta Commercial. 

Süo Paulo, 30 de Abril de 1902. 

3 - 2 C a s v a i . o x o a & F i e r r o . 

A ' 

Londres 
29 

28!fi 
2 9 

30|0 
3 0 ! « 

30 

28|9 
29)3 
29 
30|9 

li Trort lora», 1 

i a r l n l — M a t t l m Campei 
a n n e f M l e a . 

acto . I 

A Bohenoj . . t* a>io. 
— .Sacaertlo de la guerra 
ca». ph?.i;;sxia. 
T a l a k n t í . 

KW»—Cava liaria Biwtie». 
»Ilde phastAsi» 

ÁRr.ItTCRA DOS MERCADO» ITTERIORES 

E H 3 0 DE ABRI ! , 

Ko Barre— O mercado abriu firme, 
com alta de 0 .50 f r . 

Cotaçfle»:—maio. 35,50; setembro, 37. 
Em Hamburgo—O mercado abrln esta-

Com baixa de 0,26 em maio, c alta 
de 0.25 em setí inbro. 

C o t a ç õ e s m a i o , 29 ; setembro, 30.25 
Em Londres—O mercado abriu estável, 

Com ba i l a parcial de 3 <1. 
Cotações ;—maio, 28 «. 9 d . : setembro, 

29 s. 9 d. ' 
Em Kota- Tork—O mercado abriu es-

tável, com alia de 5 pontos. 

e s t a t í s t i c a 

O stock de cafés do Brasii. na Bolsa 
de Hamburgo, foi, na quarta feira, segun-
do estatística, de 1.0<ll.000 oontra 

688.000 saccas. 
De outraa procedcneiaj, 190.000. contra 

140.000 saccas. 

COTAÇÕES DOS T lTCtOS BRASILEIBOS EM 

1 0 * D * E S KO DIA 1 

Apólices de 4 'U 1, <oãro>— 

1889. . . . 

p r a ç a 

VeniiO, não responder a um individuo, 
negociante de garrafa l tasias em C'api 
vary. que se dá pelo nome Antonio José 
Freitas, meu devedor relapso, conforme 
documentos que tenho em meu poder, e 
qne até hoje n3o pagou-me o que me de-
ve; mas, sim,, venho dar uma satisfação 
ao commercio serio de Capivary, Intaza 
tuba, S l o Paulo e Santos, para que nem 
de leve possam suspeitar tio meu caracter, 
como negociante e como chefe dc familia 
Eis o facto: 

Infelizmente tive transacções comtr.er 
ciaes com o tal individuo, ficando este a 
dever-me, conforme suas facturas em meti 
poder, a quantia de rs. 3:427$070, po 
rém, como vi qtie o men rico cobre es-
tava perdido nas mãos do tal negociante 
sim negocio, chegnei-lhe a propér que 
me désse 600.1l por saldo, que Ih ' ' désse 600.11 por saldo, 

sença do 
mnlto 
de, o que nada 

plena o geral quitação, e "isto, na pre-
. José Dnarte, 

que lhe daria 
' h 

negociante 
multo conhecido, em Capivary, onde resi-

d ida consegui. Quanto 4 tal 
diz ter" vendido a um meu 
tenho a responder-lhe qne 

besta, que 
empregado, .....,></ • ... -.„o ,j.... 
não lhe fnl fiador e nem intervi e a ven-
da de bestas. 

N l o nso dos meus direitos, não chamo 
eate individuo a juizo, e nem faço doa-
tSo do meu credito, no valor de réis 
3:i27»OT0, a qualquer Jnst i tu iç lo pia, 
porque o tal Freitas n l o tem eira e nem 
bef i i . 

N i o voltarei mais á imprensa, porque 
nâo posso perder tempo e nem gastar o 
qtie me eosta a ganhar com o mm tra-
balho honesta, n l o valendo a pena gastar 
eêra eoni t i o man defnnto. ' 

8 , Paulo, 80 de ib r i í de 1902. 

L i n a Fi-oeido 3 — 3 

J u n q u e i r a , G u i m i r ã e c , Lo i f cão & 

C o m p a n h i a 

C O M M I S S A R I O S 

c a i x a c o m a i . , 159 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 71 

y. i.Y TOS 
. t l t conhecidos lavradores srs. coro-

néis José Franzino Junqueira Nei to, Joào 
Evangelhista (jíuimarãcs, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gomes 
Leitão Henrique L . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Torquato Fortes Jun-
queira. José Manoel de Azevedo Marques 
Francisco Marcos I ngkz tio Souza c Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fiiudar uma casa commissaria em Santos, 
para vender » café dc suas importantes 
fazendas e o que llies for remettido. A 
firma é J u v q c e i r a , G i- imauães. I . e i t ã o 
& C. r ficando á testa da gerencia o so-
cio dr. Inglez dc Souza. Sabemos que. a 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classo tia lavoura' a que perten-
cem todos os socios, offerccendo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos productos agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes dos dignos consócios i,iie 
dispensam qualquer encarecimento.« 

Endereço tclegraphico : — L e i t ã o — 
Santos. 

(Do Correio Paulistano). 30—23 . . 

I 

L r . O l í v m r A 
M Entro V r> r» i-

Pratica todas as operações 11c 

pcqncitu c alta cirtírjjiu 
Especialidade em moléstias das 

vias m inarias, do utero^ 
sjjphiliticu8 e. da peite 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento «em dôr . . 

Hydroeelc, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do sci< 
dos ovários. 

Tuicorês, pedra o catharro da 
bexiga. 

Ulceras o caries. 
Cancro dos tobios. 
Cura radical das hérnias. 
O p e r a r a s nos 0».í0s e nas 

articulações. 

CONSULTAS das « n* 11 da 
manhíi e de I ás 3 da tarde. 

4 0 R n a d e S . 4 o â » — 4 0 

Í1M» 

I 

f e i t o r a i , c o m p o s t o , d o 

Macedo Boares. enra em 
oucos dias as losse» rebeldes, bronchi 

rouintd&o. asthma e ooatlnchi 
Encontra-se unicamente na PHARMACIA 
AURORA, rua Aurora, 55—Vidro, 2^500 . 

, 3 0 - 8 

0 X A R O P E 

A n i m a es r o u b a d o s 

Na nonte de 28 para 29 roubaram da 
Fazenda üan ta Maria, dc Theodoro de 
Camargo—8. Carlos do Pinhal—um burro 
de sella, alto, de côr preta, marchador 
e com nns doze .irmos de hiade e uma 
besta branca, com manchas t inagre, peir,. 
cprpo, tendo as orelhas vermelhas com 
pelíos brancos—altura do meio para cima, 
narchadeira e boa de sella: ambos são 
animaes de es»i««ai,lo e acham-se bem 
tratado«. Círatlfica-ae quem aptehendel 
os nu rommnnicar ao abaixo assignado. 

Pede-se áa autoridades que, se os apre-
benderem, avisem ao abaixa assignsdu. 

8 . Paulo, 30 de abril de 1902. 

4 — 3 T h e o d o k o d e C a m a h o o . 

O E E S T O M Â G O 

S ã o u m i i i c o m m o d o f i e m p t -

11030. I í a s r a u m a i m p r e s s ã o x i e 

f r i o . u n i a e m o ç ã o , u m a d i f f i r i ! 

d i R e e t ã o p a r a p i o v o c a l - a s . S e i : -

t e - s e l o g o c o m o s e t i v e â s e 

b a r r a s n o e s t o m a g o , f i c a - s e 

c o m o l h e i r a s , a t e z m a c i l l e n t a 

e á s v e z e s h a c o n t r a c ç õ e s t ã o 

f o r t e s , q u e t o d o o c o r p o f i c a 

a b a l a d o . M i l i t a s v e z e s l i a d i a r -

h e a i m m e d i a t a o e x c e s s i v a , 

q u e a li a t e c o m p l e t a m e n t e . 

A c o n s e l h a m o s d e t o m a r e n t ã o 

a l g u m a s P é r o l a s d e E t h e r d e 

C l e r t a n . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 

a 4 P é r o l a s d e E t h e r d e C l e r -

t a n p a r a f a z e r c e s s a r i n s t a n -

t a n e a m e n t e a s m a i s t e r r i v ç i n 

c a i m b r a s d e e s t o m a g o e p a r a 

r a s t i t u i r a v i d a e i n c a s o a d e 

d e s m a i o s o u d e s i n c o p e s . E l -

in«. n n l « ^ ™ ^ T . i J « . . , t l | t r - e o frtH-

• jV.Oü t l v . . . » I V O w COUCl IO f, 

h g a d o . P o r i s s o , a A c a d e m i a 

d e M e d i c i n a d e P a r i s t e v e a 

p e i t o a p p r o v a r o p r o c e s s o d e 

p r e p a r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n -

t o , o q u e é d e s u b i d o v a l o r 

p a r a r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n -

ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a r , a s p h a r -

m a c i a a . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o t l n 

c o n f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m 

e x i g i r q u e o e n v o l u c r o t e -

n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r n 

t o r i o : Mo/ .-o j ; L. F R E R E , IH 

rue Jacob, Paris. 

e m I g u n p o , 

p o r 33 a n n -

a t a q u e s do 'i ; 

OP l á c u ~ 

A •. idr. ja d ~ 

i m r a n t e '^s: 

r i i n o s • ol f i n 

ITipi lãO n í 

in v i ' in tor —> 

! l l i na do 

• irn, r e t i d e n t e 

1 c S. P i u l o 

a eo ' reu i lo 

t l ima . 

1 a d a c o m 

.iatalis ! ! I 

a is do VO 

li i. t l i ' /no 

o i : t l " 

a, er. A l í-

p io . ' ac ~ l . inn , do 

fci vi ic l i i tc a tuii i . i t ca, 

s o n d o ^ ^ . .3toníe 

1 -i \.ií X V <>•.- para 

c o m p e t cura . 

S i m a : M u n i v : ( A n t n iu ; , 

i ch — dento 

na r u a a r c a , 1 -, 

do:: ~ :: a n adü 

pcloF m e d — " c&s, doPa*. a 

or wo- S ä S ir du sa ni : ne, 

p u z c — m n ú u 

che i ro , 5*2 o d o r m i a 

t-on'ai.o n a - aii.it, o 

S Y P H I L I S 

m o i A s t i a s d a p k i . l e 

DO COCItO CAnEt.l.tTDO 
E DOS PEI.LO* 

D r . P a u l a L i m a 

Medico especialista 
com longa pratica nos hos-
pi ta ls da Ehri.pa, membre 
da Sotiedatle da Hygiene de 
França , socio benemerfto (ron 
A CHI.-Z lit'MAXI TA Ii I A) (los 
hospitals da Real e Benemeri-
ta Hodedade Portngneza de 
Benefieencia do Rio de Janei-
ro .—Cous . : de 1 1|2 As 4. à 
m a 15 de Novembr». 28. 

P l ï t F I M A R I A S 

Direita, 5 0 - P A t A KUKES. 3 0 - 8 

Ksti i o u TS a d o lia 

m a i s d c 2 r-T unno:-. 

O ronlic,: I .ooton lo 

Mar' . in: f C í me , 

go lpha t l í i zs~- tio a : i guo 

ince.. a n t en i en t o 

t i o i t ava |i m ia b jcca; 

a c b a - i ^ o c u r a d o 

o ili;: m u i t o xz i ni do 

a! i s l t - i o c J d t a h y 

d e H o n ' . r i lo I ' rad •• 

M o í a a i".:a do 

IJ . J u l i a TZ. incoeDta 

o dotis. D . S T c n i i i j n o t á 

J a r d l c — ii.t Fiiruoi-

ra t i n h a — í c s - c , foL ie , 

e ? c a n o a d r r i í -a i i g i i a . . 

R t i a A i cor, 5!', 

ó a r u — r c H i i o r . c i a . 

A c h a - o c i i r a J a . 

(> sr. D e m o r io P r , no to 

to . o b ronc XZ í t o 

a s t h a i l ca , 

f a l i a de J—" r . m u i l a 

r u a dc fs l <St Và l é í f t lm 

n u m e r o & ua i en a 

o l l " t stui 

ros id í * " : 

Bom rean C ~ t udo 

t ia t • • — • c com 

m e d i c o i nco 

me;:for. ~ oje e. tá 

c u r a d o P ^ gordo . 

S o í f r i a ~ gut jB idão 

ta l , q ue i:H — ac ouv i u 

n e m m u p : . . 

i n v i a d o 110 di,.i I, 

o i r . F a eto, ui • 

t o tl i tno mi-

proira XX o I • > 

Jorn I ( ' j 

Conlu ie ic t os'. 1 

h o j ~ curado. 

C iodofr do, de 

dez m e z e do edade, 

so lTica ÍT5 a t a r r o 

«afToc nte, o 

c a P S 011-íe 

c o m t xx es v idros 

d o f a n o ® j â t a h y . 

E ' u m m i m o x . o filhinho 

d o e&bio XX r. S i i u n o 

d ra Mattos , 

o m a i w a f a m a l j 

d e n t k t desta, 

C a r i o « » , —m n m e r o 4. 

Q u e pe r uníe-Iho 

q u e m d v i d a r 

t e r v M r d a d » . 

LA SAISON 
O f f i c m a d e C o s t u r a s c C o n f e c ç õ e s 

R e c e b e u u m g r a n d e s o r t i m e n t o d e 

" l * e í í t H l l r n j i w " 

p a r a c o s t u m e s " T n i l l ^ u r " 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 

™ r o \ o s i o f m l m 
tlicnâpoutiioH que merc-
puhliro novo« rl'-mftntoH 
itiffriincntOH ila humani-

•ntra a <it;bili<l« 

Ah (jualidxl^s c na propr iedade don vario-* apontei 
<-frain a nossa atteuçAo « <> dc.scju de hcui propor' ionar a< 
de rura-í preenchendo a i:n a inn^ilo de d»*l»-liadores don 
dade liou levaram'a f j i i n u l a r o FKHHOXOSIU, melltor eupeeilieo 
de anemia profnnda ra< S:«*xia palustre 

O K» rrononio I r i n i ern i on.H»'(jnenría do* H^tw eonipoHto* Terro Qniniuin e 
quassina garante no tratumefito da Olilorose e Am*noirU«';i rapida c:ura como nuu-
a se experimentou «'in aj !woados similurea extran^' iro 

O r . V . L á e P e r i n i & i r m ã o 

R i o d e J a n e i r o 

l l p p o - l l n r i o « | « " i « í n o I « I i n l u <!«• S . I n u l i ' 

Baruel &s C o m p .-S . Paulo 

E X U T 0 R 1 0 E S P E C I A L 

( T í o e o i m a r a v i l h o s a ) 

l > l e | i e d r o s u r e i i i c d i o K \ ' I E I t \ 0 c u r a i i i f i i l l i -

t e l e r i x l i i - i i l u i c i i l n l u d i i « i i » i i i u l . - M l í a K i i r o v e u i e n l e s 

< i » i m h j i i E / . v u n d o i : \ i h \ y i ' i ; < : i M i : v T O < i . » s a \ -

f i l !•: « « I » M A I M . N E I » \ l > i : l i o s ! H M « » m : s . ( V i l l e 

p r i i H j x t c l o ) . 

A' venda 113s f.r 
quem pedir . 

ij.aes drogarias da capital, onde se distribue 

et. P i L U L o 

o prt 

l . i -

P e i t o r a l d o O o m b a r á 

No folheto que acompanha o*da frasca 
deste precioso remedlo dc Bui iaOloares, 
de Pelotas, se encontram inu l luswtosta 
dos du notáveis medico« de grande n 
inero de pessoas curadaae de rravns ou 
fcrmldadiis piilnionaroa, lironniltes, os-
thina, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cninbnrd, que se acha 
offlriiiln cnie approvsilii, suclorisado e 
premiado com CINCO M E D A L H A S I>K 1» 
CI.A8HK, encontra se á venda cm Ioda« 
as phsrmscias e drogarias. ( Imp . ) 

N O V O 

D n É r R i b e i r o 

O mais npcrMçoado descaaeador d 
citfé, não t ni molas, IIfio tem ffruduacà 
n lo d i marinheiros, todo o esfé sae det 
cascado, nllo qurlira ca f.', desiasca seti. 
coutas ariobas cm de/, horas, luustno em 
caf* inclozo. 

São fnhrirntlnfi em S. Paulo 

E s t a ç ã o d a L a p a 

iHvnvron r. r x i r n f a i i r i c a k t k • 

F r a n r K r « ( « o i i f a l r e s I t i h c i r * 

171 (sa i r ) 10—< 

Ykíhi i l l ' v e n i r e 

Falta de menstruarão, dor-M de ra'ieç» 
tonteiras, mau «Kiar, heniorrhuidM, 

Vfitijr^iK, di^nfitoeí diffit-eh, 
moU'stian du ficado, ei(M'>«s«" d«i bil l í 

curam hc com an 

r i l w l a s d e T a v i s y á 

N I . W 3 0 Í ? Í , T 0 

I'ropaí?a<tHK por 

D C A R L O S 

As legitimas r boa^ Vi talai de Tuijb 

rjd M Morato rcinedio indisponjwval 

limas 

M J/ora to reino 

em Iodas as (asas o d«' 

t»»r Rrmprfí pelo menos 

vendem-se ua < asa 

todo* devem 

frasquinho, 

•JOIO-

r X H ' A I H K V E N D E S O U T E S 

B A R U E L & C - — S . P a u l o 

! E l i x i r M . M o r a t o 

E ' o 

i i i ü i t ) sie VW! 

P O R 3 S 0 0 0 

l A T R U ï . À O - - { s ' e ç i i n d a - f e i r a . ") d e 

A -, .; I IOKAS l'A TAi. 'M. 

O s p R e i I d o s do E n i c i t o i ' d ^ w e r n s e p 

d o s á T h t s c j r a p i a j 

e u a 

a o t î ï " - Ä r r j a z e r s E ^ 

î l i r i g : -

P i n i O f 

i '.'jù-JK 

i B . P a u l o 

A c c e S t o c r t - s z e ^ n n n i s a î s o i n t e i ' i o i * do 

e « f k e r c c e - s e v a o f t a j o s a c o r t i m ä s s ä o . 

fcVïSO — E m « t i c m a i » p r » \ i i i i o , f x l r a r f ã » d a ( i i - a i i ' l o 

r i a flí" l ' i i n l u . r r l ' I l l I H i i i n i n r i 'MHH>k tMM) •><>!. 

' » i l l s ä».; M l h o l c s . 

O Klixi 

cura n i 

fl El.xi 

indigene, c o 

morphea. 

O K! '.:r M 

Ii: T.ani J,i<!c 

Ve:,.|.-se !:' 

B a : u c ! 

M M' 

i tis lu 

M. Mor 

fl Ulli CO 

•I i'.' 

!• li' 

& C . — " ' , P a u l i 

S A B O N E T E S 
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L I 

Aquelle homem era nada 
mais nada menos do que Vi-
ctor Beralle. 

O infeliz RicnrdO recuou 
deante de seu irm&o, que n&o 
ficou menos aterrorisado logo 
que o reconheceu, e, n&o po-
dendo já manter-se ein pó, 
deu mais dous ou tres pasBos 
á rectagunrda, cambaleando 
eomo ura homem ferido de 
morte, e foi cahir de joelhos 
no meio do quarto de Itenée. 

A filha de Margarida, assus-
tadíssima, balbuciava palavras 
incoherentes e sem ligaçilo. 

Dir-se-ia que a pobre meni-
ia estava prestes a perder os 
sentidos. 

Victor Beralle entrou tam-
bém no quarto de Kepée, pou-
sou o castiçal sobre o primei-
ro movei .que encontrou e ca-
minhou direito para seu irmão, 
o qual, naquelle momento, de-
sejava mais que tudo sentir 
que se lhe entreabrisse o chão 
debaixo dos pés, embora ca-
hisse em um abysmo inson-
dável, de onde nunca mais lhe 
fosse dado sahir. 

O contramestre, enfurecido, 
agarrou com uma das mftos 
em um doa pulsos do beber-
rfto e apertou-o violentamente 
a ponto de fazer ranger ob os-
sos e ob músculos do desgra-
çado. 

—Tu 1 disse elle ao meBmo 
tempo com voz surda e ran-
gendo raivosamente ob den-
tes. Tu, aqui 1 Que vens fazer 
aqui ? Vamos, responde 1 

—Perdfio! balbuciou Ricar-
do Beralle. Tem compaixão 
de mim, Victor 1 

—Compaixão ! repetiu o de-
fensor da filha de Margarida. 
Pois tu pedes perdSo? Ksse 
facto significa que estás culpa-
do 1 Que crime vinhas tu com-
metter aqui? E's ladrão ou 
assassino ? VamoB, fala ! Ex-
plica-me a razfio por que te 
encontras neste quarto de nou-
te ! Quero e devo saber tudo ! 
Exijo de ti uma confissão com-
pleta. A h ! na oceasíílo em que 
foi encontrado nas tuas raílos 
o sacco da velha Úrsula as-
sassinada, perpassou-me pelo 
espirito uma suspeita horro-
rosa, suspeita que se havia 
apagado em mim, mas que 
volta agora a dominar-ine. 
Será poEsivel que sejas um in-
fame e que faças causa corn-
mum com os inimigos da me-
nina Renée, com os miseráveis 
que tentam assassinal-a e dos 

Itjaaes esteve já a ponto de 
aer vlctima ? 

—N&o, nao, replicou Beral-
le com a voz eBtrangulada na 
garganta. Afllrmo-te sob pa-
lavra de honra que nfto co-
nheço cases miseráveis a que 
te referes. Escuta-me, escuta-
me, Victor. 

—Escuto, escuto. E nilo ten-
tes mentir. Crê que se conhe-
cer que faltas á verdade, te 
matarei como se mata um cfto 1 
Afíírftio-t'o Bob palavra de 
honra! 

E , ao mesmo tempo que 
pronunciava eBtaB palavras, 
Victor Beralle apoiava o re-
vólver sobre a cabeça do mi-
serável. 

L I I 

Renée juntou as intlos o ex-
clamou com expreesílo sup-
plicante : 

— PeidOe-lhe, ar. Victor, 
tenha compaixão delle. 

—Peço-lhe que nada exija 
de mim, menina Renée ! res-
pondeu o contramestre «oin 
energia. Antes de mais nada 
quero saber de que modo e 
com que fim se encontra nqui 
este homem. Em seguida ve-
rei se poderei perdoar-lhe. 
Mas nfto façamos ruido ; não 
façamos escandalo. Por agora 
parece-me que tudo está dor-
mindo no hotel. Façamos de 
modo quê nüo tenha testemu-

nhas o que vai passar-é* 
tre nós 1 

E, depois de ter Ido fechar 
a porta, que se achava enta* 
abertr, Victor Beralle volto» 
para junto de ecu irinfto Ri-
cardo. 

—Vamos, eBtou prompto • 
ouvir-te, disse elle entfto. 
Quem foi que te trouxe a No-
gent-sur-Heine ? 

—A minha mtl sorte, bal-
buciou o beberrão, quo conti-
nuava a permanecer ajoe-
lhado. 

—Deixemo-nos do palavra« 
campanudas e sem significação 
definida 1 A má sorte só iin-
pelle para o crime os homens 
sem vergonha e nem pundonor I 

—Voudizer-te tudo, Victor, 
tudo. Esciita-me, pois,inuao. 

—Probibo-te quo me dês o 
nome de irmão. 

—Ah ! és cruel, Victor i . 
—Sou justo, nada mais. 
—Nilo mo acabrunhes maÍB 

do que já estou. Sou um be-
berrão, mas nflo um scelera-
flo. Escuta-me, escuta-me e 
julga-me depois. 

E, com a voz entrecortada 
e por vezes mal distincta, Ri-
cardo Beralle narrou circum-
Btanciadamente o que é já sa-
bido dos nossos leitores, a 
scena passada entre elle e a 
mamã Baudu, a sua sabida da 
casa-de pasto da avenida de 
Saint-Mnndé, o seu encontro 

Leopoldo na ponte de 
Bercy, qual o dinheiro que 
dalle recebêra, o que promet 
têra fazer, a sua partida de 
Paris, tudo emflm. 

E' dever nosso fazer-lhe a 
justiça de declarar que nflo oc 
cultou, nem mesmo attenuou, 
um único dos detnlheB daquel-
la narração. 

Disse a verdade- intpira e 
complota. 

Victor Bernlle, pnllido como 
um cadaver e mostrandodo mo-
mento a momento relampagoB 
uo olhar, ouviu-o attentamen-
te e, logo que elfe concluiu a 
descripção do todos aquelles 
factos, disse-lhe : 

—De sorte que a honr.i p ra 
ti não ó mais do que uni mune 
vão e sem sentido 1 A embria-
guez conduziu-te ao crime ! 
Decidiras lançar-te no fundo 
do Senna e deixar assim 
esto mundo. Chega, porém, 
um desconhecido que obsta a 
que coniet as uma acção má e 
propõe-te uma outra que é in-
inconteBtavelmeute mil vezes 
peiorl E tu acceitas a propos-
ta a troco de um punhado de 
dinheiro ! Vô t u : B iu to-me 
como estrangulado pela indi-
gnação que me causa o teu 
procedimento. Ah 1 és ainda 
mais vil, mais repugnnfite, 
mais despreelvel do que o ho 
mem infame que te pagou para 
que roubastes ! 

—Perdôa-me, 
peço que me 

ae, por Deua te 
perdões, tarta-» 

mudeou Ricardo Beralle;' ba-
tendo no í>elto com desespero. 
Arrependo-me, arrependo-me. 
Não mais tornarei a beber, 
nfto tornarei a embriagar-me, 
jurQ-t'o por tudo o que ha de 
mais sagrado neste mundo 1 
Tem compaixão de mim, Vi-
ctor. 

Sim, terei compaixfto, per-
doar-te-ei em memoriado nog-
so excellente pae, cujo nome 
honrado e sem mancha tu eno-
dôaB agora com o teu procedi-
mento indigno. Mas lias de 
p r o v n r - m e immediatamente 
que é perfeitamente sincéro o 
;eu arrependimento. 

—De que modo poderei dar-
te essa prova ? 

Ajudando-me em tudo e 
por tudo a combBter o infame 
bandido de quem te fizeste 
cúmplice. Entregando-me o 
homem que te conduzia no 
crime, abusando dns circum-
stancias excepcionas em que 
desgraçadamente to encon-
travas. 

Estou prompto. 
Esse homem querki haver 

ús inãos o maço de papeis la-
crado, que se acha em poder 
da menina Renée, não é ver-
dade? 

E' verdade. E para me deci-
dir a que mo apoderasse delle, 
não só me não disse o nome 

d a p c s e ô a q u e o s p o s t u l a , e b -

mo até jnéBmo. me enganou 
com respeito á natureza des-
ses papeis. Inventou uma his-
toria de infidelidade, dizendo-
me que queria a todo o transe 
verificar naquelles papeis, que 
mo afflrmou aerem caitns de 
amores, ró eram bem funda-
das umas suspeitas quo nutria. 

—Onde deverias entregar ob 
papeis a esse scelerado ? 

•Era Troyefc. 
—Iím que ponto ? 
— N o restanrarit do Chapéu 

vermellro, estabelecido na rua 
do Port. 

—Quando ? 
—Amanha, ou para melhor 

dizer hoje. 
—A que horas ? 

' —Ao meio-dia cm ponto. 
Ooinprometti-me a sahir de 
Nogent-sur-Seine esta noute, 
no comboio das quatro horas 
e onzo minutos da madru-
gada . 

—Bem. 
— Não queres saber mais 

nada ? 
—Não. Preciso unicamente 

quo me digas o nome desse 
homem, desse demonio ten-
tador. 

—Paulo Pelissier. 
A filha de Margarida, ou-

vindo esto noir.e, soltou um 
grito. 

Victor Beralle Voltou-Eo para 
olla com surpresa. 

mft*mmm*mm* 

—Que i , menina Renée ? 
que é que tem ? lhe pergun-
tou elle. 

— Paulo Pellssler I Pat 
Pclissier 1 repetiu a filha 
Margarida. 

—Conhece acaso esse nome? 

—Conheço, sim. E' o nome' 
do prisioneiro e v a d i d o de 
Troyea. E ' o nome do homem 
que me attrahiu a uma cilada 
com a carta em que Be lia a 
assignatura : Um amigo de sua 

mãe! 

—E', por consequência, o 
seu mais encarniçado inimigo. 
O cúmplice do miserável que 
morreu queimado na rua Beau-
trelllis 1 Foi também elle o as-
sassino da infeliz Úrsula I E 
foi meu irmão o homem esco-
lhido por elle para vir aqui 
roubal-a, menina Renée ! I Alil 
seja bemdita a Providencia di-
vina, quo me collocou ao seu 
lado para a proteger e defen-
der, pois que, antes de que 
finde o dia do hoje, ha da 
iestar cm nosso poder esse 
Igrande criminoso. Daqui a al-
gumas horas poremoa fim á 
horrorosa perseguição de que 
ultimamonte tem sido victima, 
menina Renée 1 

Victor Beralle interrompeu-
se durante aiguns momentos 
para reflectir. 

(Continua) 
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O h e g o u n a v a r e m e s s a d e G R A M O P H O f é E S O Q N f í E g U Q S c o m e s r r i a p a r a 8 " c h a p a s g r a n d e s o a 5 p e p a a a s . - P r s ç o S S O ^ O ^ O C a t a l o g o g r á t i s . 
ri 

L E G I T I M O F B A N C E Z 

O m e l h o r c o p a s q u e h o j e v e m 
m e r c a d o 

a o 

DEPOSITO K UX1C08 IMPORTADORES: 

LINIMENTO GENEAU 
DK FAliRICA 

Rua de S. Bento, n. 24 
L O J A D O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C . 00-14 ' 

A P S O L I N A D E C H A P O T E A U T 

( N A O c o n f u n d i r C O M o A P I O L ) 

A A P I O L I N A é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o ma is apreciado pelos médicos. E l la provoca e régular isa 

o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppTessao 

d'elle bem como as dores de cabeça, a írntaçao nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e f l , comproim-Uendo t i o fre.|uenlcmente a 

I S A U D E D A S 

' ^ a a r a L ^ par i s , 8, ma viTlenne 

s e n h o r a s ] 
et em M a s as Pharraaclas 

PAUIS EM SÃO PAULO O "Novo Medico" 

R u a d e S . B e n t o , 7 7 
K O J E ! H O J E I 

Salemne reatara 
G r a n d e o e x c e p c i o n a l 

f u n e ç ã o 

V i s t a s . n o y i s s i m a s 

P c í » p f f r á é i r a T O Í t n o B r a s i f 

O e y n e - p h o n e 

Cinematographo falante 
O m a i o r a c o n t e c i m e n t o 

s c i r n l i í i c o d o n o v o s é c u l o 

Este livrinho de SOUZA SOARES, com 
17(5 paginas e que se envio GRATUITA-
MENTE n quem o pedir, traia por ura 
svsteraa novo, facílimo, economico e efficaz, 
as principaes moléstias que affligera a 
humanidade : 

Febres diversas ; moléstias nervosas 
moléstias da pelle ; dos orgams respirato 
rios : do estômago ; dos intestinos ; das 
urinas ; dos mulheres ; dores diversos ; in 
flammaijões c congestões ; escrófulas • 
syphilis ; fraqueza c suas consequências 

Pedidos ao seu auctor J . A . DE SOU 
Z A SOARES—Pelotas (Rio Orando du Buli 

V e r e o u v i r a a m a -

r a v i l h a 

Todos ao Paris em S. Paulo 

E n t r a d a , 1 $ 
Por ter funcçSo especial para a impren' 

en, as publicas começarão as 8 horas da 
noite 

M o r r M C r e o s o t a û o 
de C H A P O T E A U T 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constitue o mais 
ef f icaz medicamento contra 
Bronchites e Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaõ e Moléstias do peito 
em 2o e 3o gráo. 
PARIS, 8, r. ViTlenne, e nas principies Pftirnaclas. 

Esto prerio?o Topico é o nniro quo 
substilue o Cáustico ecura railicalmcnto 
em poucos dias as manqueiras novas o 
anligas, as Torceduras, Contu»0«av 

Tumoros e Inchações das pernas, 
Esparavão, Sobi e-Cannas, t'.c,,ite. 

Deposi to tu P A R I S : 

165, rua Saint-Honoré, 165 
0 em todas a» Pharmaoiat. 
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Q u e d a do Pe l lo 

A V I S O S ' M A R Í T I M O S 
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Ríavigaziono Generale Kaliana 
S o c i e i á K s t i n s t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

i M A L A K i E A X . I N G L E S A i 

S e r v i ç o < | u l i i / . « i » a l e n t r o S u n l o s o l í u r o p u 

S A Hl D AS PRÓXIMAS 

MAGDALENA 
CLYDE * 

o MAGNIFICO 1! HAI'IDO PAQUETE INOLEZ 

10 de junho 
'J7 de maio 

O J C K J U l t O . 

i o i N J s 
operado em Santos ató o dia 23. de maio, sahirá. depois da indispensável da-

R I O D E J A H E 9 R 0 , G É N O V A E N Á P O L E S 
acceitando passageiro» para Marselha e Barcelona, cora transbordo eia üeLiva. 

Este paquete possúe esplendidas accoinmodaçõcs para passageiros de classe 

diâtiucta c 3. ' classe. 

1'ro«'«» < l « s p ; i s « a c | o n s « !e e l a s s © p n r a ^ l a r s n -

l l , n , G é n o v a o X a p n l . - s , í r w . , o u r o , 1 r » 0 ; p n r a I t a i c e-

l e u a , í r s . , o u r o , 1 7 5 . 

N l ! —Os bilhetes de 3* classe süo vendidos aos srs. passageiros !usi-
vamente pela agencia'peral de passagens de 3" classe & rua S. Bento, n. 2'J. 

Para passagem do classe dis.incta dirlgire-se aos agentes : 

Em S.Paulo—João líriccola & 0.—Bua 15 de Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C.—flua Visconde do Bio Branco, 10 

V i a g e m r a p i d a 

L A L l f í U R E B R A S I L I A N A 
Società Anonyma di Navigazlone 

esperado om santos ale o dia 1 ! dc maio, saliird, depois aa mmspenstvel deir.or* 

para o RIO DE JANEIRO, _ 
G é n o v a © N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona coin transbordo em (ienova 
Este paquete possuo esplendidas accommodaf/ies para passageiros de 1 ( d 

liasse —Preços das passagens de 1» classe para (Ienova e Nápoles, frs. ouro 500; 
Marselha, Génova o Nápoles, 3* classe frs." ouro 150 ; Barcelona, A* classe frs 

ouro. 175. . . . , 
N.B.—Os bilhetes de 3* classe sSo vendidos aos srs. pnsiageiros pela agenci» 

Hera! de passagens de 3* classe, rua de S. Bento, 29. 

Para passagens do 1" classe e mais informâmes, dirigirem-se aos agentes: 

K m S . P a u l o : 

BRICCOLA & C.—Rua 15 da Novembro, 30 
EM SANTOS : M S\NTOS* 

A. HORITA & 0—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

esperado cm Santos no dia 13 dê maio, sátira para 

R I O , 

B a h i a , 

P e r n a m l j u c o , 

V i g o , 
C E E R B O U S G r e 

Southampto» 
O v a p o r C L Y D E s a l i i r é <lo S : u » l o a nc» « U a 1 3 « fe 

m a i o p a i a I í u e n o s - A i r o s , l e v a n d o p a H S a j j c i r o s . 

rassu/ieiis directas para Hamburgo, Bremen, Aiilaer/iia, Rottirdam e ou-
tras cidades contiHCHtaes; Nota- York (conforme será informado na ugevctuj; tio 
emittidas nos mesmos termos qne as de Soutkampton. 

A Royai Mail S. P. Cl'., de accordo com a Pacific S. N. C.", cniitte billu-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa cjiu direito de voltar em quiU-

nuer vapor das duas companhias. . 
Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo cora 00 

tro vapor. . . . 

Para fretes, passagens e niais informações com a 

Agencia da Mula Real Inglesa em S. Paulo : 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caiza do correio, K 

W J I D B J T S O K E R L L O Y D B R E M E N 
O l'AliL'EÏE AI.LEJIÄO 

B O ] N I IN I 
I l ld in inai lo u luz c lcctr ica 

Commundantc: I I . Hattarff 

Saliirá dc Santo», cm 7 dc maio proximo futuro, para 

Ulo de Janeiro. Bahia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam Antuérpia e Bremen 

evaudo passageiros do 1* e 3* classes. 
Este paquete tem bôas e as mais modernas aceo uete tem loas c as mais modernas aceommodaçiScs para passagei 

ros de 3* classe e tem cosinheiro portiigucz a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Adores e Madeira. 
l're(;o das passagens do 3* classe para LlBbGa, inclusive vinho do inesa, 135$, 
Para fretes, passagens e mais info ir rao^es, com os agentes 

Zerrenner, Billow & C. L a r g o d o M o n t e A l e n r e , n . IO — S a n t o s R u a d e S . B e n i n , n . 81 S . P a u l o 

O P A Q U E T E 
.à 

Hamburg Südamerikanische DampfscliiffiaMs BesBllschaît 
sr.uviço rsraciAL kntue santos n îuiii iuiioo, cou escalas t k l o 

ItIO J IE JANKIBO, BAHIA E LISBOA 

S a h i d a n p a r a X i u r o p a : ( Rusario de ma i . 
— ( ••>. Pallio 4,de junho 

O PAQUETE AI .LEMlO 

P E R N A M B U C O 
Saliirá no dia 8 do maio, para o 

Rio, B a h i a , — 
Vit pi . i / l Xß\fff*f— 

madeira. L i s D õ a e n a m b » a . 
o l'AQUETE ALLEMi O 

Capt. J. E. FELDMAN* 
Saliirá no (lia 14 de maio, para o Rio, B a h i a , Madeira , L i a b ô a « Cherbourgo e 

Hamburgo 
l ' r o « ; o <l i i8 | > a s s a g n u s <Ie ;{» « l a n « o p a r a L i s l i o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p i i n l i i a v e n d e p a u x a i f e n s d o 1 " e l u i s o p a r a 

C l i>e i ' l > 0 i i r ( | 0 p e l o p r c « ; o d o II» . 1 1 7 . I O O . 
Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portuguez. Forne-

cem vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes aa Companhia süo da ronBtnvçilo moderna, illuralnados a 

luz elcctrica, possuindo esplendidas accommodai^es para passageiro« de 1* c 3* classe. 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes: 

K J o h n s t o n & C o m p . 

RUA DO COMMERCIO, 1G—S. PAULO 

THE ATRO SANT'ANNA 
EMPRESA DA ACTBIZ CINIRA POLONIO DIRECÇÃO DE ADOLPHO FARIA 

Companh i a do Vaudev i l l e e comedia do t l ieatro Luc i nda 
do H io de J a n e i r o 

B O J E - r S a b b a d o , 3 d e ' maio de 1902 . . . H O J E 
U l t i r O i o s e s p e c t á c u l o s 

Espectácu lo de g r ande flala cm eommcmora ç i o da 
g ler iosa data do descobr imento do l l r as i l . 
B e g n n d a r e P r e s e n t a ^ i 0 d 0 e n 2 l » í [ l d ™ i r a o *»ní«vllle era 3 actos de Desvallié-

Maridos na corda bamba 
C o n v i d a d o s d e a m b o s o s s e x o s 

Acç&o em Parla 

M í e e - e n - a c è n e d s A . d e F a r i a 

Bcfitinda-feira. 5—Grandioso festival dediesdo i briosa corporação Aeademi-
a de S Paolo, onde será «recatada pela orchestra deste theatro consideraTelmen-
Jr HgnieBtada, • marcha t r i umpha l academic*, composição especial da actriz 

A m a n W d o m l n g o - 2 e s p e o t a e u l o s 2 - A ' t 1 1 3 h o r a 

« „ _ , ! _ . a - n 1 , 2 b o r a s d a n o i ' e . 
d " ^ â ç ã - T r J i . m ; camarotes. 2 6 » ; c . d e i r . s S f ; baleio 1- fila, 6 » . 

^ o T h S l S ^ Í t ^ t í : E l o ' S S ' d a - n h i ^ S d . 
Urde, <tef«t> na bilheteria do theatre. 

A ' s • I i 2 h o r a s d a « s i » « 

PLAZA DE TOROS 

La rgo da gRepub I i c a 
K C o j e e a m a n h ã 

A ' s 3 h o r a s d a t a r d e 

G r a n d e c o r r i a a â © 

6BBMS51 6 
escoimaos a o a p r i c l i o " 

nos campos de Haruery , ga ranündo-se a aua bravuK». 

AOS t o ü r õ s T ^ ã õ s " t o u r o s l 
PREÇOS — Camarotes 25$; reservado ou sombra 3 ? , geral ou sol 2? ; meia 

entradas para o sol U ; sombra 1J500. 
AVISO—A empresa nlo é obrigada a dar mais touros senio oi anmineiado». 
Se, por força maior tiver de suspender o espectáculo, os bilhetes adquiridos 

serio validos para a primeira foncçto que se dér. 
A empresa communic» aos artista» que nlo lhe» i permittido fszer mais q i e 

nm brinde em cada espectáculo—Os touro» estarão em e ipoaiç io da» 8 horas a ti 
áa 10 horaa da m«nh» para o publico. 

A pedido do publico, dar-ae-á am touro pequeno perfeitamente emboiado, 

" TO"d!>"'' A EMPRESA 

Aysstaran & C. 

CIRCO CLEMENTINO 

HOJE HOJE 
Largo General Ózorlo 

Em frente ú EH!ação Sorocaba/ia 

S A B B A D O , 3 

(Dia feriado) 

U 1|1! l i . d a n o i t e " 

Grande acontecimento! 
STRÉA 

Esta importante Companl i in Equca t rc , Gymnastica> 
CoutorcionÍHta, Malal>ari-.ta o Zooloyiva 

Dirigida pelo conhecido artista 

CLEMENTINO 
A Tendo sido contrsctada esta Companhia para o Norte da Republica, 

x i f l O U dará apenas um limitadissirao numero de espectáculos nesta capital. 

\ Preços -Camarote«, 2 0 $ ; cade i ras , 3 ; geraee, I $. 

Amanhã domingo—2 2 
A ' » 2 h o r a s d a t a r d e e á s 8 1 { 2 d a n o i t e 

Vejam es programmas 

F O L T T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa: 0 . S KO CIN & C. 

HOJE 
REGENTE da ORCHESTRA: D ACIAÍ, 

3 k maio 
Director : CATBYS80N 

H O J E 
Espectáculo intercMNante e varladi» em que en t r a 

todo o numeroso poswoal da nossa trnupe. 

0 Biograplio americano 
apresentará uma das melhore« v is tas , da sua nova e 
impor tan te collceçAo. 

A ' s 8 3 / 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

Amanha domingo, 4 de maio 

Matlnóe familiar 
dedieado ao liígli~fife paul is tano, com pro(|ramma es-
colhido e destr i l iu lçâo de confeitos As crianças. 

Segunda-feira, 5 de maio 
Esfréa dos celebres acrobatas equili-

bristas e únicos no seu genero i nHor 
verdadeira novidade para 8. Paulo 

Terça-feira, 6 de maio ESTfiáa ra w . u . HAaoctaiTTi DOI-RX, cantora de 

NOTA—Oa bilhetes, para M Mpeetaeilo« da Poljtknna-Concerto, tehara as 
aU ta 4 te tarte no Mcriptorio te E » p n « 

peia n u Ferawaa) e te* 4 k a m m desate, m fcSbstari* te theatre. 
á renda desde áa 9 horta i 


